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li pálavra refulgente ~o '''le<1~er" João De­
ves ~a Pontoura em ~ef ts<1 ~<1 P<1r<1hyb<1 

Discursando 
doutrinas 

na 
dos 

Camara 
aulicos do 

o illustre parlamentar confronta 
Cattete sobre os acontecimentos do 

N UMA das ultimas sessõee da 
Camarn o representante gaú­
cho sr. João Neves da Fon­
toura occupou a tribuna para 

confundir os porta-vozes do pensa.­
ment.o do Cattete com um brilhante 
discurso a propoo!to doo aconteci­
mentoo do nosso Estado. 

Tudo nessa formidavel peça orato­
rla é argumentação cerrada e irres­
pondível, verrumando a fa.lta de co­
herencia do.s parlamentares ligados 
ao govêrno federal quando se abalan-
çaram a tentar a defesa dos actos de 
compressAo perpetrados contra a Pa­
rahyba. 

Damos a seguir, na integra, o dls­
curso do deputado João Neves d.a 
Fontoura: 

FALA O SR. JOAO NEVES 

Hoje, pela manhã, sr. presidente, 
confrontei as pa.]avras do illustre i;r. 
Roberto Moreira com as do nobre sr. 
Cardoso de Almeida, e não quero dei­
xar tugir esta opportunldade sem sa­
lientar a d.ivergencia profunda que 
encontro en~ as duas e.ttttudes 
e. do sr. Cardooo de Almeida e a do 
sr. Roberto Moreira. 

Estaria.mos a suppór, se não fosse­
mos -membro8 desta Camara, que ss. 
excs. aqui são delegados de corren­
tes pollticas em franco attricto ou em 
visível contradicçã.o. 

A verdade é que, após e.s palavras 
relativa.mente tranquilizadoras sahidns 
dos labios do honrado "leader" da 
maioria, o sr. Roberto Moreira veiu é, 

tribuna, como um retorço necessario 
para tornar mais funda a separação 

Não l,a noli­
eias de ae­

eôrdo 
~ 

BELLO HORIZONTE, 20 1 

1 
- O "Diario Mineiro" con­
tinúa affirmando que hou­
ve um entendimento entre 

I os situacionismos de Minas 

! 
e do Rio Grande do Sul, no 
sentido de fazerem saber ao 
govêrno da Republica que, i em qualquer hypothese, au-

I 
xiliarão o govêrno da Para­
hyba, contra as forças de 
José Pereira e, ainda, contra 

: quaesquer tentativas inter-

:1 vendonósta, po, parte da 
' União. 

O telegramma ainda foi 
estampado no "Diario Ca­
rioca", de sabbado ultimo, 
e que recebemos hontem, 
pelo correio da Aeropos­
tale. 

O jornal que, em Bello Ho­
rizonte, affirma o entendi­
mento existente entre Minas 
e o Rio Grande, contra a polí­
tica intervencionista do Cat­
tete, é o orgam do P. R. M., 
auctorizado, portanto, para 
fazei-o. Diante disso, que 
significaçlo têm os propala­
dos boatos derrotistas de 
accôrdos7 ... 
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existente entre nós, os que nos bate­
mos pela autonomia da Parahyba, na 
sua extensão constitucional, e a.:;uel!es 
que a querem violentar, aquel!es que 
a desejam 'olentar, para sJ.tlsfação 
de caprichos pessoaes. 

Nem só, porém, o aspecto jutldlco 
e constitucional do 11SSum;:itJ f, rele­
vante, como já o deixou perfeitamente 
esclarecido, com o seu brilho habi­
tual, o lllustre deputaào pelo Distrlcto 
Federal sr. Maurlclo de Lacerda. 

CONTRASTE DIGNO DE NOTA 

Ha colsa.s profun<'.lament.ll lntert's­
santes no discurso do preclaro "lea­
der" da maioria e no do seu notavel 
collega de representação paulista. 

Nã.o quero que a Camara perca o 
ensejo de assiStir a esse contraste 
digno de nota, e, de proposlto, trasla­
dei para o papel as declarações de 
um e de outro dos brilhantes depu­
ta.dos. 

Vae vêr, pois, a casa como é cho­
cante a attitude de cada um dos de­
lei'ados do P. R. P., nesta assembl.;a, 
neste passo grave e delicado da vida 
republicana. 

O sr. Cardoso de Almeida, tal1>ndo 
a respeito do requerimento do sr. 
.\raújo Cunha, disse, textualmente 
que "o presidente tem-se mantido e~ 
attitude de verdadeira neutralidade". 
Para o prestigioso "leader" da maio­
ria, o que existe é o Cattcte de b:a­
ços cruzados, sem se pronunciar a fa­
vor do govêrno legal da Parahyba e 
igualmente sem atirar suas sympa­
thlas para os rebeldes de Princeza -
é o Cattete neutro, o govê:no da Re­
publica. equidistante dos que violam 
a lei e dos que a defendem, esqueci­
do de quS"-o maior dos interpretes da 
nossa carta fundamental, o seu autor 
principal, o insigne Ruy Barbosa, já 
d:ssera não ser possivc! haver neu­
tralidade entre a lei e o crime. 

O sr. Cardoso de Almeida, porém, 
!oi mais longe. citou as razões occa­
sionaes que impediam o sr. Was­
hington Luls de fornecer- armas ') mu­
nições ao govêrno legal da Parahyba, 
dizendo, por fim, textualmente: "Foi 
por isso que o govêrno se viu força­
do a não attender ao fornecimento de 
armas á Parahyba". 

Assim, para o honrado "lcader" da 
maioria, é lnquestionavel o direito 
que tem o govérno parahyban'.l de re­
ceber armas e munições, a fim ue de­
fender e. ordem conturbada pelos 1 c­
beldes de Prlnceza Sómente um.l 
circ=tancia occasional, de a.ta 
slgnitlcação, como seja o perigo da 
desordem geral levou o pre!:.dente da 
Republica a não acceder 6.s successl­
vas requisições que de armamentos 
lhe fizera o detentor legal do pod-.r n~ 
Parahyba 

O sr. Cardoso de Almeida - Citei 
até precedentes, que v. exc. confir­
mou. 

O sr. João Neves E' verdade. 
Dois precedentes: o do eminente se­
nhor Epitacio Pessoa, negando o des­
embaraco de algumas caixas de mu­
nições destinadas ao govêrno do Rio 
Grande do Sul, e outro que não abo­
na a these de s. exc. - o do honra­
do sr. Arthur Bernardes que não ne­
gou, antes mandou desembaraçar mu­
nições, e, ainda forneceu do Mlnls­
terto da Guerra 100.000 cartuches ao 
govêmo do senhor Borges de Me­
deiros, quando d& revolução de 23. 

O sr. Cardoso de Almeida - Isso 
foi na segunda pha.se. 

O sr. Arioato Pinto - A primeira 
autorização data de 23 de novembro. 

Deputado João Neves 

primeira, teria feito o que sr. Was­
hington Luis está fe.zendo em Prln­
ceza. 

O sr. João Neves - Quando fosse 
verdadeiro que o sr. 8n!tacio Pessôa, 
e não o sr. Artht!.: Lc, n .. r !!S, hou­
vesse negado a um govêrno legal o 
fornecimento de armas e mumçoes, 
perguntaria, agora, ao illustre "lea­
der" da maioria, e aproveito o ensejo 
para também indagar do sr. Roberto 
Mornira, se a política dominante em 
São Paulo pcma. que cs governos es­
taduaes não têm direito a receber ar­
mas e muruções. (Pausa). 

Tomo o silencio de ambos como a 
co:-ifirmação da these vem~dora ... 

O sr. Cardoso de Almeida - Têm 
direito, de accórdo com o govérno fe­
deral, e não á sua revelia. 

O sr. João Neves - . . . aliás é 
trivial, na vida republicana, que, co­
mo disse o sr. Epii.acio Pessóa, em 
sua entrevista, os governos estaduaes 
têm d .rei to de receber armas e muni­
ções, indepc:ndente da licença do po­
der central. O poder central apenas 
póde coarctar o excesso de importa­
ção das mesmas armas e munições; 
do contrario o principio federativo 
não teria amplitude e as unidades não 
seriam senão dependencias exclusivas 
do poder federal. 

O sr. Roberto Moreira - V. exc 
não to'!le o meu silencio como signi­
fkaçã.o de co,sa alguma. Não gosto 
de apartear os oradores, sobretudo os 
que ctispõrm de pou~o tempo, como o 
nobre deputaúo. Responderei, entre­
tanto, a v. exc. 

O sr. JoJ.o Neves - Perfeitamente. 
Prosi30 na analyse dos dois dis.:ur­

sos dos honrados deputados por São 
Paulo. 

Contlnúa o sr. Cardoso de Almeida: 
"N.1o fosee a situação anor­

mal d~quellt' li:~tado, n:'i.o foss,.,m 
as s11as l!gac;ões com a3 d<>Mals 
unicludcs que estiveram de mão,, 
dadas com os revoluclo:1arlos, 
ameaçando a uaç.í.o de uma luta 
geral - quem sabe se chPgan­
do até o bolchevismo - e o go­
vüno fedei ai estaria i:,, ompt, a 
lr até em socco1To daquc,llc Es­
t,· do". 

O sr. Ad lberto Corrêa - g por­
que n io fofnecn1 er.1 prPstar,,es suf­
ficien~es par,, dcbcll.ir a lnsm n•ição, 
mas insufliclcntes pera o govêrno da 
Parahyba levant.ir-se contra o ledc­
ral? 

O sr João Nrves - Ncssns con­
dições o nobre "lcader" accc:lta co­
mo principio geral, que o go,·crno 

to em relação ao presidrnte João 
Pessôa, se não fôsse o m0tivo pura­
mente occaslon:il, repito, de suspeitar 
que essa.., a,man e mi..!ni~5e.:; p..1dcs­
sem ser desviadas para o fim de uma 
JX)rturbação generali.:.:ada da ordem 
publica. 

O sr. Cardc:::o de Almeida - Per­
feitamente. 

O sr. João Neves - Logo, o sr. 
Washington Luís reconhece que é na­
tura.!, normal, constitucional, o f.ir­
necimento de armas e munições pa;·J. 
as unidades federativas. 

O sr. Cai·doso d.;; Ai.neida - De 
accórdo com o govêrno federal, e nio 
á sua revelia, importando armas, mu­
nições, aeroplanos, etc. 

O sr. Jooo :t,,eves - Diz ainda o 
sr. Cardoso de Almeida: 

"Si, entretanto, o Executivo 
F· dera! rews0u o a m,ili de ar­
mas e munições, está ellc, de 11c­
c6rue, com a Constituiç·\o, intei­
ran,rnte rli.<posto a satisfazer 
C!Ualquer snlicitaçio do sr. João 
Pessoa, para o restabelecimento 
iri•egral da ordem nesse Estado, 
sem prejuízo da sua auctorida­
dc." 

o sr. Cndoso de ~ ,da - 'Pey­
feil,imcntr. 

O sr. João Neves - Es~:i. é a these 
sustcnt~da pelo eminente "!eader" da 
maio:·ia. 

O s1. Cardo30 de Almrirl:t - Sim. 
O sr. ,T'>iío Neve~ - A;ora, o bri­

lhante depu .. ad•, pai:'.Lta. sr. Fnher­
to Moreira, mudou os Íennos da nu,,s­
tão, aggrwou a situaç:io em qi;e o 
governo federal se coltocara vis-a-vis 
do govêrno do sr. João Pessóa. 

Vou analysar, dentro da escassez 
do tempo me r:ue posso fal~r. a ora­
ç5.o do brilhante r~prcsentante pau-
lista. 

O sr. Cardoso de Almeida - V. 
exc. está interpretando mal o pensa­
mento do nobre cteputado. 

O sr. João Neves - Diz o sr. Ro­
berto Moreira que o sr. João Pcs­
sôa, "pela sua cond11cta, foi credor 
da mais justa reacção". 

E co:1ti:n:..a: 
"Quem t'stá conflagrando, portan­

to, o Est1do do. Para:1yba, n5.o é o sr. 
presidente da Republic1., como afflr­
mou, ha pouco, o sr. José Bonifacio 
é, sim, o sr. João Pcssôa, que tend~ 
provoc.ado não só a luta politica, mas 
até a Ju•.a armada, com fazer um:'i 
intervenc i.o "manu militar!·•, dois 
dias antes da eleição na cidade de 
Teixeira, determinou a attitucte actual 
do sr. José Pereira, que nunca foi 
um provocador, que estava, está e es­
tar{1 em posição de legitlma defesa". 

Eis o pensamento da política pau­
lista, pela bocca autorizada do no­
bre sr. Roberto Moreira que, por sua 
lntelligencia, por seu passado, por 
sua situação, pelas suas vlncu•acões 
direct.is com o nobre prrsirl('.nte · da 
Republica, tem de ser e deve ser o 
espt'lho da consctencla do noder fe 
dera!. O sr. José Pereira "estava, está 
e estará Pm attltude de legitima de­
fesa" l 

Ora, se legitima defesa, na vida dos 
lndlviduos, é o cxerc.iclo de um direi­
to, por conseguinte, o sr. José Pereira 
de armas na mão, é um revoluciona~ 
rio, C' o Cattete acata a revolução dr. 
Prlnccza. (Apoiados da minoria). 
Contra Isso, não péJe hwer duas opi­
niões, pelo menos dentro do senso ju­
rldico habitual. 

Contlnúa ainda o meu ll!ustre col­
lega e amigo, representante de São 
Paulo: 

" Ora, senhores, compelllda a popu-

as disparatadas 
nosso Estado 

gencla. de se defender pelas armas da 
vlolencla, aggressííes e tropell1as contra 
ella praticadas pelos elementos offl­
ciaes, que devia fazer o sr. prtsldente 
da Republica? " 

A CONDUCTA DO CHEFE DA 
NAÇAO 

Vem agora. s. exc. traçar a conducta 
que deveria ter e teve o honrado chefe 
da nação, conducta muito diversa. 
da']uella que preconizara o honrado 
"leader" da maioria, e conclue ex­
plicando qual deveria ser essa con­
duc•a: 

"l>ermlttir, como pretendem os no­
bres representantes da Alllança Li­
beral nesta Casa, que se fornecesse 
armamento para o sr. João Pessôa 
proseguir na luta de extenninio con­
tra os seus adversa.rios, luta que elle 
iniciou com o ataque â cidade de 
Teixeira?" 

Eis a pergunta que envolve uma 
resposta, feita pelo honrado deputado 
por Sã.o Paulo. 

Mas s. exc. não ficou ahi: dls6e 
ainda s exc., textualmente: 

"O que existe, em verdade, na 
Parahyba, é uma luta entre dois 
elementos politicos, que, momen­
taneamente, se desavieram de um 
lado o sr. José Pereira, do outro 
o sr. João Pessva". 

De modo que temos, sr. presidente, 
num recanto do Estado da Parahy-

(Contlnúa na 8• pagina) 

Um discipulo que 
nega o mestre 

Um telegramma dos acade­
mlcos de direito ao sr. 

joão Mangabeira 

~ ~ 
( RIO, 23 - Estudantes de ~ 

direito de São Paulo, num to- i 
tal superior a cem assignatu- i 
ras, enviaram ao sr. João \ 
:Mangabeira um longo e vi- 1 

brante telcgramrna em que, 
depois de alludir ao confor­
to que representou para elles 

~ a recente visita daquelle se­
' nador á capital paulista, 
I onde se fez ouvir em notavel 

! 

1 
i 
' f 

conferencia, lastima a de­
cepção que succedeu, pela 
qual um dos discípulos de 
Ruy Barbosa votou pelo re­
conhecimento dos candidatos 
opposicionistas da Parahy­
ba. 

O telegramma termina as-
sim: 

"O mestre foi negado. Não 
importa! As lições do discí­
pulo, apesar de tudo, fôram 
aproveitadas em defesa do 

direito e da liberdade. Have­
mos sempre de seguir a 
lição do mestre, sem nos es-

~ quecer das palavras dos dis­
~ cipulos. Contra o acto de su­
~ prema covardia do domina­
~ dor da Republica e contra i a submissão indigna do se­
; nadores da maioria, atira­
' mos o nosso mais contun· 

dente anathema". 
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RtCilSTO 
FAZE~ ANN0S HOJE: l 
O menino Saty, filho do &r. Gu­

temberg Barrêoo, c1'lef,e de S8<l9io ele. 
Secretaria do Interior. 

VIAJ ANTES: 

Prooedente de Recife, onde reside, 
~;i.ç®.tJ:'ll,· $.e i;i.e~ta cidade, a )?asseio, o 
academico de agronomia Renato :Oo~ 
min~cs da Silva. Dr. Gultherme da SiweL""&: -

Oceorre hoje Q, anniversario :Qatalicio 
do sr. <li". Guilherme d,a. Silv.eu·a, :.,d-
voglllido l\o fOro desw listado, e cava­
lheiro m.uit oonceituaQO. em a nQBll!l 
sociedade. 

Pela data, o lllustre ca.usldlco deve­
rá receber mi.tios ownp,t1imantos. 

Muni~ipio 
Projecto de orçamento elnborado 

pelo Conselho :r.~icippl d.e Pl11ncó 
para o attno ~ l!I~. 

DA DESPESA 

A.rt. 1 •. - E' o prefei {W.ltorizauo 
a despender no exercício de 1930 a 
importa.ncia de 34: 030$000 com os 
eerviços em seguida enUrrlerados: 

CAPITULO I 

~ 1°. - CONSELHO MUNICIPAL 

Ao secretario do Conselho 600$000 
Ao ~ortetro do Conselllo 360$000 
Mooiliario e expediente do 

Conselho Municipal 2: 000$000 

§ 2•. - PREFEITURA MUNICIPAL 

Representação ao prefeito 2:400$000 
Ao secretario da Prefeitu-

re. 
Expediente da Prefeitura 
Para coropras de livros, as­

signa turas de jornaes e 
publicações de leis 

720$000 
100$000 

1:200$000 

§ 3º. - FISCALIZAÇAO 

Percentagem de 15% a cada um dos 
fiscaes arrecadadores dos dlstrictos 
de, villa, Sant'Anna de Garrotei,, No­
"ª Olin@. Olho d'Agua, Jucá, Curc­
ma São Francisco e Boqueirão dos 
Cô~hos, sobre a arrecadação feita 
por cada uµi. delles. Fica restabeleci­
do o Jogar de procUJ'ador geral do 
municipio com a peroentagem de 
3% sobre todas as re.nda.s arrecada.­
d~. 

'!º. - THESOURARIA 

Ao thesourclro do Conselbo 7203000 

l ó''. - OBRAS PUBLICAS 

Pa:a collStrucção e recon­
strucçã.o da Cadeia. Pu-
blica 16: 000$000 

Expediente e asseio da Ca-
deia. 200$000 

Para construcção e conser-
v áD das cstr~s de ro-
dagem do mum.cip1o 5: 000$000 

§ 6º. - ILLUM.INAÇAO l'UBUCA 

AD el:ecti;lci6ta 1 : 4140 00 
Ao ajudante do electric1sta 6_00$000 
Matçrial, concerto e CQm-

bustivcl 2: 000$000 

§ 7•. - LIMPESA PUBLICA 

J?ara acquisição da compra 
de uma carroça. e paga­
mento ao emprega.do da. 
r~oçá-0 do lixq , 

Li1m,esa das ruas <;!esta vil­
Ia e das povoaçoes 

060$000 

1:500$000 

§ s•. - INSTRUCÇAO PUBLICA 

Subvenções a 10 professores 
~rtlculares, de a'br!l a 

1)ovembro, que tenham em 
suas aulas frequencia. di­
a.ia superior a 20 allum-
nos 4$000 

§ 9°. - A UxrLIO A POLICIA 

Exped.ieflto á Delega.ela de 
Po}!( 13. 600$000 

Subvenção ao escrivão da 
])elcg~l.a. 600$000 

A quatro escrivães da,s sub­
delesac!as que Dão sã.o 
ljédc de juiz de paz 480$000 
10 - Aluguel da. casa que 
serve de açougue nesta v!l-
la. 360$000 

~ 11 - Despesas diversas 1:000$000 
A 12 - Expediente pa.ra. as 

elet.ções e jury 600$000 
§ 13 - Gratllicação a. dois 

oHiclaes de justiça 240$000 
14 - Cotnmunicação tele-
graphlca lncluslve os te­
J.egrammas do Co~elho 400 000 
15 - 10% sobre a. receita 
de~te munlclplo pa.r~ con-
strucção e conservação 
das estradas do rodagem 
~tldaD pelo Esta.do. 

Art. 2•. - Paro. o mesmo exercicio 
de 1,930 a re~lta do munu;lplo de 
Piancó é orçada em 47:400$000, pro­
veniente de Impostos e outras rendas 
descrimina.das noi; 1 seguintes: 

l 1·. R.enwis 01:d!narla: 
I Licença 
JI Imposto de feira. 
Ili DiZ@OS dª3 PQVOa.QÓea 
IV Registro de entra.da e 

sahlda de mercadgrl&s e 

7:000$000 
2:400 OOQ 
l:~f,OOQ 

Intendente Luiz de Oliveira: -
Devc!lá aeguir por ei,.lies dias, para 

a zona do ~jo. e_om o, fim de :,.ea­
l lizar c.onfer11J1&ias em benef.ieio da 

Sol<;lado Parahyba,no, o nosso QOllte!·­
ra~ inl,endente Luiz de Oliveira. 

S. s. visita.rã, Guarabira, Araruna. 
$~. Ba.na..'lcil;as e Moreno. 

de .Pianoó 
V Gado abatido para. o con­

sumo publico 
VI Nterição de peso e me­

dida 
VII Taxa da limpesa pu­

blica. 
VIII ]Jnpostos sobre vehicu-

los 
IX Dizimo de lavoura. 
X Rendas diVC];'Síl,S 

2:000$000 

coo;ooo 
2:000$000 

300$000 
12:000$000 

300$0UU 
XI Divida a.ctiva. d.o mun1-

c1pio 4:000$000 

Som ma. 47:400 000 

§ 2°. Arrecadação dos Impostos: 

TABELLA A 

Licença. de portas o.bertas de qual­
quer estabelecimento com,mercial, 
com fazendas, miudezas, genero de 
estiva., ferragens e outras mercadorias 
na villa: 
Estabelecimento de 1 •. elas-

se 
Idem de 2•. classe 
Idem de 3ª. classe 
Idem de 4•. classe 

Nas povoações: 
Esto.belecimento de 1 •. clas-

se 
Idem de 2• . classe 
Idem de 3•. classe 
Idem nos quarteirões ruraes 
Pharmacia na villa. 
Idem nas povoações 
B - Para mascatear com 

fazenda nas feiras deste 
município ou nas povoa­
ções, sendo o conunerci­
ante de outro municipio 

Idem, idem deste 
Idem, idem com molhados, 

miudezas ou missanga 
C - Para advogar no civel 

ou no crilne 
Consu,ltorio medico 
Idem odonthologico 

w município 
municipio 

D - Para vender aguarden­
te, genebra, vinho ou ou­
tra qualquer bebida. alco­
olica. em abulancia 

E - Para co~prador de 
couro e courinho 

Comprador de gado de ou­
tro município 

Idem, idem deste munlciplo 
F'icando isento do imposto 

prador deste município que 
pari!, refazer. 
Compradores de algodão em 

pluma 
Idem, idem em caroço 
Comprador de queijo 
F - De cada. placa de au­

tomovel e caminhão 
Agencia ou deposito de oleo, 

gazolina, alcool e keroze­
ne 

De cada. chauffeur, matri­
cula 

Para ter vaccas de leite em 
curra.es no perímetro des­
ta vfüa 

Companhia de circo, por ca­
da representação 

Por cada. cão, matricula 
Por cada vendedor de café 

ou fumo em arnbulancia 
neste municipio 

Idem, idem de sal 
Caminhos ou estradas pu­

bli,llas pa.ra muda.r cor.i a 
in!ormação d.o fiscaJ 

Sobre Qufntaes de madeira 
nesta villa 

Por cada animal troca.d.o ou 
vendido nas feiras deste 
município 

Por cada. bilhar 
Por cada. barbearia na villa 
Idem, idem nas povoações 
Padaria na villa 
Idem na.s povoa,çõe11 
Por cada al!aiatar111, 
Por cada fogueteiro 
i'or cada forno de cal 
Para vender redes neste mu-

oic1plo 
Por cada. ferreiro 
Por cada. marceneiro 
Por cada. carpinteiro, sapa­

t,e!J:o, pedreiro, selleiro, ou­
rives, funileiro e oleiro 

Por cada cortldor de couro 
Por cada. bote! no pcrlme-

tro da vllla.: 
1 • claue 
2• . classe 
Por cada. howl nas povoa­

çocs 
Por cada Joalheiro 
Por cada marchante ou to.­

lhador de carne verde ou 
~eco. 

50$000 
40$000 
30$000 
20$000 

25$000 
15$000 
10$000 
20$000 
50$000 
30$000 

600$000 
20$000 

20$000 

100$000 
70$000 
40$000 

100$000 
lOOSOOO 

30$000 

20$000 

60$000 
30 000 

o com­
compra 

100$000 
30$000 
10$000 

20$000 

20$000 

10$000 

2$000 

10$000 
5$000 

15$000 
10$000 

15$000 

10$000 

1$000 
503000 
15$000 
10$000 
50$000 
20 000 
40$000 
lOSOOO 
10$000 

10~00~ 
10$000 
20$000 

5$000 
5$000 

30$000 
10$000 

10$000 
20 000 

O"A.rln 'V~rM1m e- , 11 -----• 

P r ce,da. grupo àe cigano 
sendo o chefe rcsponsavel 

G - Sobre motores de be­
nef!ola.r algodão 

2$000 

50$000 

20$000 

- -- - ·------,-- -·~~-------- ---...... ~-~-- ----· .. --.._ .. __. 

ção de 
(SECRl!.TARIA DI! AGRICUL'fURA, INDUSTIIJA, COMMER.CIO. VIAÇÃO E OBRAS l'UBLICAS) 

11A UNIAO" 

~turu dentro e fóra da capt. 

tal e do Estado .ll.ls cllfillalnla9àe, por m e.readeria•, da expo.t114tão -verlfteada 
1,eJas H"l!I"• d e llenda111 e e111ta~õe111 flsca es 

111 .-,~cr~l;t: 4 930 
ADne •• 

MERCADORIAS JulÚ~.u __ m_o-;l,--_P_es~º....,.--+e~v_. -º~ff~ic-ia..,.1---:.I _D_ir-ei_to_s_ 
lfumero aTilllo 

Numero atrasado. 

ALOQ9ÃO 
., e .. ió<>, de ~lgQdi.\,o 
Semrnte dé ;ilfQ.dl\9 
Gado vaccWJJ - ~ 
fu mo- - - -
Pelles- - - -
fArinllf'I de mandio.c:11. 
R;ipadura ~ - -
Cêr~ qe ca niuba -
ftur(M 
Rem~IO:i de algodão 
fütatas - - -
Gado sumo 
8en enk rlc rnamona 
/t. u ar 
E>ôces - - -
f ios qe al2odão 
~a~as ..,. 
C..:ôcr.s- -
Café - ~ 
Vaquetas -
Peixe secco 
Ca,nc si:cca 
~ouro­
Banh,­
M1lhQ­
Arroz.- -
Gado caprino­
Aves -
Carvão 
Cordaa 
feijão­
Bebidas 
Cal -

505 

97 

46 

1 

2.lOt-
61 5 

11 321 

967 
56 

2.993 
1 519 

3 
51i 
l 
474 

190 
~l 

110 

~6 
27 

5 

19 
1 

231 66 
15 

76 
4 
17 
,5 

5 
61 

280 64' 
44.~ 

283 a,70 

27.088 
3 504 

178.0l3 
76 6l0 
$4\4 

39,1 ~5 
i.6Â 

31.280 

14 020 
16.900 
2.83 
2 OQO 
1.057 

B.8JO 
1.620 

356 
1.573 

760 
209 
305 

3.960 
870 

253 
4.345 

665 
I.22ú 

2ú0 
3.5l0 

670:79U9r.O 96:047S200 
357: 20lCOl,l 
1~qn~ t 3:J76S40o 
SQ:!IOvfogO 7:56&~ 
3 ·748 00 3:H9~ 
28:22!) OOQ 4:8578 . 00 
22:999$4 2n 2:543 1$ 

l:4.QJ$5UO 1 89 00 
9:3:JQS<J\ O :.47 00 
1'77. IGOJ 4Q7$UlJQ 
7:5~$!i()O 1:260S<tQQ 
6:279$ÚÕO 3198300 
5.770~00 852 C..00 
5:6C.8$00l) 496$700 1 
4917 00 68~$ 160 
4.4:i 400 310$700 
4.:000$00 i 504 S600 
i11 , 11780.0 
:U.815Joô :!58S3' O 
2:6~o,oco 14)5200 
2::,(,0$0)(1 124$400 
2:359$0 00 130$800 
l.920$00Q 143S900 
1:226J!OO 227$600 

7451000 688300 
696$( ,OO ~ 1148560 
5221000 129$700 
480$000 77S2UO 
471,000 508300 
4JH$500 t 336CO 
4171000 31$940 
332$COO 66$100 
200$000 618000 
)75$000 12$050 
l00$0CO 15S OU 

10 50f000 4 8400 

a conecta estadual. 
C - D~ cada predio existen­

tç nas povoaçõei, qu~ não 
tenliam platibanda, 2% 
sobre o valor locativo d11,5 
povoações. 

D - Terreno não mura.d.o, 
nem edificado nos alinha­
mentos das ruas, Ptac;;as 
e; t.i;avessas, por metro cor­
rente 

E - Por metro corrente de 
calçada nas ruas desta vil ­
la e povoações, que não 
estejam com as posl;ura.$ 
munici,paes, ou est.ejam 
damnificadas ou arruina.­
d o 

F - De cada casa damni!i­
cada ou arruinada nas 
principaes ruas da villa e 
das povoações, 5% sobre 
o valor do terreno e ma­
terial. 

DISPOSIÇÕES GERAES 

1$000 

1$50!) 

Art 3°. - Todos os impostos serão 
arrecadados administrativamente, não 
pcdendo o prefeito botal-os em :Pasta. 

Art 4". - Afferição de pezo e me­
dida ficam a cargo dos fiscaes dos 
respectivos districtos, ficando estes 
obrigados a manter severa. fi.scaliza.­
çfio. incorrendo na multa de 10$000 
os que deixarem de cumprir estas de­
terminações e o dobro em caso de 
1 cincidencia. 

Gado cavallar­
Que1jo- - -
Mel de abelha­
Diversos gencros 

2 25 37150) 1 8900 , Art . 5 · . - Os fiscaes deste muni­
cir>io que deixarem de prestar suas 
contas do que arrecadarem até o dia 
ultimo de cada mez, ficam sujeitos a 
multa de 20$000, e na relncidencia 
50$000 ou demissão. 

TOTAL- -

11 909 83 236 26:320J800 1 :91 t $640 1 

1 469 33.656 1.130.703 l.350:593$3.0l 138:682t~ 

Visto, 

/ otlo M tira de Mcnrus, 

Director. 

Engenho de ferro 
Aviamento de fazer farinha 

TABELLA B 

Impostos de feira.: 
Sobre botequlns nas feiras 

do município 
Por feira: 
Por cada caprino ou lanige­

ro abatido para o consu­
mo publico 

Fa.ra vender obras de couro 
no município, por feira 

Mercador de sabão, café, as­
sucar e fumo, por feira 

Pa.ra vender fazendas, rou­
pas feitas, miudezas e per­
fumarias em bancas 

Para vender obras de flan­
dre ou quacsquer merca­
dorias não especificadas 

Por cada volume de corda 
Por cada carga de sal, ra­

padw·a, cereaes e fructas 

TABELLA C 

Decimas das povoações: 

20$000 
5$000 

5$000 

$500 

2$000 

$500 

10$000 

$500 
$500 

$500 

Sobre o valor locativo annual du~ 
predlos urbaoos das povoações 10% . 

o predio occupado pelo proprieta.­
rio como domicilio de sua familio 
pc.garé, o Imposto na razão da. meta · 
de, estimulando-se para o arrolamen­
to o valor locativo como se alugauo 
fosse. 

TABELLA D 

Registro de entrada. e sahida. de 
mercadorias: 
A - Por cada volume de 

fazenda 
Por cada. volume de miude­

za, calçado, chapéo, fer-
ragem, bebidas, café, kero-
zcne, gazolina, oleo, sabão, 
o.guardente, massa, sal, 
assucar e obras de couro 

Por e.ada volume de algodão 
em pluma sahido deste 
munic!pio 

Volume de couro e couri-
nho, sabido 

Por cada. volume de algo­
dão em caroço até 76 kos. 
Por cada volume de cerca s, 

até 76 kos 
Por cacto. volume de fumo, 

até 75 kos. 
Por cada animo.! vaccum 

ou cavallo.r sa.hido deste 

1$000 

$50C 

1$000 

1$000 

2$000 

$500 

2$000 

m~~~ •oo 
Não pagando coisa. alguma o gado 

que sahir, digo, não pagando coiso 
o.lguma o ga.do que fôr necessario sa­
h)I' em caso de sl!cca.. 

TABELLA E 

Gado abatido: 
; - De cada rez abatida. 

tJOr marchante não licen­
r!ado 
Por cada. rcz aba.tida por 

marchante licenciado 
Por cada. stúno abatido pa­

ra o consumo publico 

5$000 

1$000 

~$00() 

Antorúo Barreto, 
Amanuense. 

TABELLA F 

Afferições: 
A - Por metro avulso 
B - Por medida de vender 

fumo 
C - Ternos de pezo supe­

rior a 15 kos. 
D - Collecção de pezo e me­

dida nas casas conuner­
ciaes nunca superior a. 2 
metros e 10 kos. 

E - Por balança grande 
1'' - Por balança pequena 
G - Per collecção de pezo = fabricas de beneficiar 

algodão 

TABELLA G 

Taxa da limpesa. publica: 
Por cada habitação na zona. 

a.ttingida pela luz electri­
ca., mensalmente 

TABELLA H 

Impostos sobre vehiculos: 
Por cada automovcl ou ca­

minhão 

TABELLA I 

Dizimo de lavoura: 
O imposto sobre agricultura 

será cobrado nos mezes de 
junho a dezembro, sendo 
feito o lançamento de 
abril a maio, obedecendo 
as seguin tcs classes: 

l' . classe 
2•. classe 
3• . classe 
Ficando o contribuinte pre­

judicado na classificação, 
com direito a reclamar pe­
rante o Conselho e este 
com direito de fiscalizar 
se for:ur. ou não classifi­

cados todos os contribuln-
tes com justiça e equidade. 

TABELLA O 

Rendas diversas: 
A - Sobre pezagem de qual­

quer coisa. nw, balanças 
publicas deste município 

B - De cada predio exis­
tente no per!metro da vil­
la que não tenham plati­
banda 6 % sobre o valor 
loca.tlvo, de a.ccôrdo com 

1$000 

$500 

5$000 

2$000 
1$000 

S500 

2$000 

1$000 

10$00tl 

20$000 
10$000 
5$000 

$200 

Art. 6°. - Os impostos de licença 
e portas abertas consignados na ta­
bclla A e todos os demais impostos 
da mesma tabella serão pagos nos 
mezes de janeiro a março ou dentro 
do mez que o contribuinte começar 
exercer a profissão. 

Os que deixarem de pagar dentro 
do prazo estabelecido, pagarão com 
a. multa de 20% no mez seguinte. 

Art. 7°. - Qualquer carga que sa­
hir deste município, se o contribuinte 
se opuzer a pagar o imposto os f,is­
caes ficam autorizados a a.pprehen· 
dei-as . 

Art. 8°. - Os professores particula­
res subvencionados são ol:lrlgados a 
enviar mensalmente ao prefeito com 
o visto do inspector escolar local, um 
mappa demonstrativo da matriculá, 
attestado do exercício e frequencia 
dos alumnos, sob pena de não receber 
a. subvenção. 

Art. 9". - O prefeito fica autori­
zado :i. ordenar e promover executivos 
fis::aes contra os contribuintes em 
atrazo que se tornarem recalcitantes. 

Art. 10 - Fica o prefeito autoriza­
do a abrir credito para suprir verbas 
exgotadas, mediante previa approva­
ção do Conselho. 

Art . 11 - Ficam cs infractores das 
leis e refJulamentos do mwlicipio su­
jeitos a multa. de 10$060 e ao dobr.:> 
na reincidencio.. 

Art. 12. - Fica expressamente pro­
hil:iido a. criação de gado caprino e la­
ginero no perimetro da villa. O in­
frii.ctor pagará por cada wna a mul-

• ta de $500, bem como a. criação de 
, ~1ún~ soltos ou em curraes. O infra­
: ctor pagará o. multa de 10$000 . 

Art. 13 - Revogam-se as disposi­
I ções em contrario. 

I Salla da sessão do Conselho Mu­
nicipal de Piancó, em 20 de dezembro 
de 1929. 

j l Pedro Lopes Brasileiro. prf:lsidente; 
José Clementino de Oliveira, José 
Leite do. Silva, Manuel Severo Brasi­
leiro, Bei;-ne,rdlno Bento de Souza, An­
tonio Isidro Leite da Silva, Marcolino 
Farias Ba,rreto. 

ADVOGA DO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( \ccelta chamad09 para 
o Interior do Estado. ) 

Red. d' 11A União" PARA H YB A 

Brevemente 

Jornal do Norte 

De Café Filho 

~~~~"? 
Alr a , ·o d e Ca, ·F-trl /10, pat,·~c ina \ 
caH11a11 cirei s nesta f.,'1ap "lufe 'IIO ! 

in.f e,·ior tio Eslatlo. 

) Poderá ser procur~ sua res1aencia á 
\ Rua E ·tacio Pessôa 577. 
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didos de Princeza 
ban .. 

Não pó<lem merecer as honras de uma resposta seria as 
allegações de fonte official sobre a altitude do presidente da Re­
publica no caso da prohibição de se municiar a Parahyba para 
o combate conlr:1 os band:(los homisiaclos em Princeza. 

• HacorcjaniOque o franqueamento de munição teria por con­
sequencin armar-se um Estado onde se fomentava n revolução. 

Tão pueril é esse argumento alardeado pela oratoria inci­
piente do sr. Fontes Junior, que não Ynlera a pena o parlamentar 
paulista ncllc se amp·1rar para ua estn;a na Camara. 

Basta dáC'r qne o presidente João Pessoa pedira apenas 
Cl'm mil carluehoc;, cuja remessa podC'r~l ser feita parcelladamenle, 
de conformid,Hle com a marcha da lucta contra os cangaceiros. 

Ora, q1wl <'.· a alma ingenua que acreditará desejasse um chefe 
de moYimcn~o e. sa quantidade inaprcci:n-el de munição para um 
pronunci::unento re\'olucionario Yisando empolgar o paiz? 

1'.:fo ha, portanto. maior estulticie do que esse argumento 
de um temor de rcYolução partindo du Parahyba. 

H:1. cm contrario ú infantilidade desses terrores, aliás, muito 
pouco lisongciros para t!m go,. crno qu~ YiYe alardeando sua con­
fian('a •1,soluta no e tado de cc::pirllo da nacionalidade, uma sim­
ples retkx:ío, c: paz de pi'n abaixo esse fr:1gilimo castello de car­
tas eh :u:e~a~ão capcins:,. E (; e. tn: quem m!ftor inlere se poderia 
ter pela nrnnull·n~·ão da ordem no no .. o Esiaclo scni'ío o governo 
local') Enfrentando no scrlüo ,1s hordas de faccinora de Yairados 
que sonharam :m a<lir e subjugar a Parnhyha, rodeada e La pelas 
tres unic!adcs fecle.-,1ti ·;is que C'nlrnram no conluio subversiYo ou 
o estão prestigiando dircda ou inJil'cclamenle, do mollo que todo 
o paiz jú suhe, de quem o interc se maior pela ordem? Respondam 
os que ainda n:io perderam, 11:1 sanlez da paixão partidaria, a fa­

culdade de tirar ilbc:io logica do fado .. 

Preparnndo o srenario dessa i(!iota cnscenação, algumas 
repartições fccleracc; dirigidas por bcaio. cio Cattcte, requisitaram 
força fc('cr.1 ! para lhes gu:,nbr os cdificios. Ainda ncs e ponto nós 
clcsejariamos perguntar: de quem e arn•ceia a administração 
dessC's departamentos. do n,,ss') go ·Jrno'? :\Ta. este, sabendo, como 
sabe, que toda a popul:1ç:ío da capital rolloca acima de tudo os seus 
ideaes de liberalismo e cst:I . olidaria com a dcfe a do Estado, só 
púdc ter é o maior inlcrcs.-e pein incolumidade e li\Te transito da 
coresponclcncia posb l e tclc,..1raphica. 

Encar:.:nclo a que ·tio ainda por outra face, resta-nos exa­
minar o boato miseravelmente injurioc;o C' falso de que aqui se 
creem ambiente <le , iolencia contra o elementos que dissentiram 
do govêrno. As familia,;; dos chefes perrepislas, como os srs. Josl; 
Gauc1cncio e Hcraclilo C:1,,1k:mtc. alma de toda a perseguição 
movida ú Parahyha. nunca se retiraram desta capital. Tunca fôram 
:;ih-o do menor <lesacuto. E já muitas outras, que se assombraram 
para arm.1r effcilo, j:1 regre sam confiantes na paz que domina 
a no. rn capi;,,1. 

Analyse-se tudo i so e accrescente-se á índole ordeira do 
nosso pen o a toler~mcia do presidente do E,;;tado, e ycja-se como 
os inimigos da l'a,"l.1hyiJ:1 ll•m o gosto da mentira. Apontem um 
cr:-;0 cow-rrt0 ao menos de v;olenci,l do s >ú:rno e,u um altentaclo 
cgialqucr ela nos a populaçi:o, para Sl:l'\ ir de documento aos 
oradores que accusam a situa ão política parahybana. 

~-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·~·-·-·-·-·-·-·-·-·-
MESTRES SEM mtAL 

A att:tude e o proceder da maioria 
dos juristas e professores de direito 
que são parlar:1e?1tares lhes têm tra­
çado a la.:;t1mavel s1lhuêta d0 beld:il 
des aca:icladoras das mandibul.:is da 
injustiça, àa prepotenci.a e dos capri­
chos do executivo. 

Quando não são os primeiros a fi­
gurar na s,n4 ra realização dos atten­
tados que tanto depreciam o regimen 
e sobretudo. a nossa cultura jurid1ca, 
elles, srmelhantes a cadaveres, ficam 
hirtos, impassi,eis àiante de todas 
as miseriar, 

Ah! estão, por exemplo, os 'irs. Mri­
nuel Vilh Lo1m, Annibal Freire e 
João Mang;ll:ic·1ra. 

Quem já vi lumbrou n~ vida parla­
mentar desses profe. or,s (e clirnto 
qualquer rasgo e racterL-tico de apü- 1 

rado ~entirnento j Jrid!co? 
Quem já os viu cai,"zes de mani­

festar um nensamento altivo l'!ontra 
os crirnP,s, abt. .. os e infam'as qui> en­
vencnaM a vida política e social da 
nação? 

Ninguem. 
E, no en~anto, elle,; se proclamaM 

professores de dir'i!ito e •e empavo­
nam com o galard .o de trrem cn .. i­
nado a nobre e vibrante sc1enc1a no 
seio das academias, ondP se feleccio­
nam os vigoro~os gcrmens de s1.,a cul­
tura. 

Mas, urn nrr fr r-or de ciirC'i•o eleve 
ser prmclpahm. '.lle um formador 
de caraclkres, "um profes.~or de ener­
gia". 

Porque o direito não é um SPrvil 

mas uma força energica, realizadorn, 
um f ,ctor activo de moralização e de 
e~thetica social. 

Cl<i.:·o está que um fantoche de ser­
v1!ismo ou um typo incapaz de ln­
\·ect1var abusos, clamar contra injus­
t:ças, crimes, roubalheiras, jámais po­
derá exe:cer a assignalada e sublime 
profissão de mestre do direito, nem ser 
guia da mocidade que ainda não está 
rnorta para deixar de sentir o rigor 
das mtemperíes civicas, como se vê do 
telegramma dirigido pelos academi­
cos paulistas ao sr. João Mangabeira, 
que cantou qual sereia e agiu como 
pirata e saltimbanco politiqueiro. 

--(:)--

FALSàRIOS 

E5tuclando-se com isenção esse mo­
vimento armado com que os Inimi­
gos de no~sa terra, com a lnstrumen­
talidade do~ mais perversos facclno­
ras do nordéste, pretenderam doml­
minal-a pela força, chega-se, sob o 
ponto de vista do5 recursos financei­
ros empregados na mtentona, a al­
gc1rna, conc!Uf:ões irrecorríveis. 

O dinheiro empregado na s11sten­
t~.çfio das hordas de bandidos jámals 
póde provir do chefe do movimento, 
nem dos seus inspiradores em Recife, 
os celeberrimos irmãos Pessôa de 
Queiroz. Nessas condições, taes re­
cursos ví-m de fóra, e já não é mais 
novidade que o Banco do Brasil en­
tr~ga aos facclnoras grossas quantias 
para a obra sinistra do massacre em 
nosso Estado. 

A intrepida resistencia de Tavares ao ata­
que dos bandidos x A columna do capitão 

Costa recebeu fortes reforços 
O FRACASSADO ATAQUE DOS 

CANGACEIROS A TAVARES ., 
TAVARES, 24 - (Do enviado es­

pecial d' A União á zona de opera­
ções) - A proposito do ataque dos 
cangaceiros ás posições avançadas da 
columna Costa, no lugar Sitio, dou 
com os possíveis pormenores, as partes 
principaes do violentisslmo combate 
desenrolado nessa zona. 

Teve inicio no dia 18, ás 10 horas do 
dia, quando se asslgnalou o primeiro 
avanço dos bandoleiros sobre o 
flanco esquerdo do acampamento. 

A lucta decorreu por todo o dia, 

com tenacidade, entrando pela noite 
com menor vlolencla, por haverem 
os atacantes recuado de algumas po­
sições, combatidos pelas rectaguardas 
do capitão João Costa. 

Na manhã seguinte, ás 9 horas, por 
necessidade estrategica, o capitão Cos­
ta ordenou a concentração das for­
ças neste povoado, o que se realizou 

José Pereira, como os Pessôa de Quei­
roz não commettem a ingenuidade de 
suppôr que esses Individuas estejam 
empregando, com "probidade", todo o 
dinheiro que recebem para os canga­
ceiros. Para os miseraveis comparsas 
chegam apenas os restos . .. 

Mas, apesar de tudo, chega-se a 
pasmar diante do facto, já verifica­
do, de estarem os Pessôa de Queiroz 
e José Pereira pagando aos bandidos 
em cedulas falsas, desde 200$000 a 
20$000. 

Esses homens são de uma inacredi­
tavel capacidade para o crime. Agora 
se fazem falsarios, illaqueando a cre­
dulidade dos seus asséclas, sómente 
para augmentar ainda a quota que re­
tiram do numerario recebido. 

Que insaclaveis1 
E que dirá a isto a fonte desses re­

cursos desviados para o financiamen­
to da lucta? A fonte, que lhes manda 
esse dinheiro, de tão bôa fé ... 

---,:)---
! PROJECÇÃO DE UM NOME 

Por mais que os govêrnos dos Esta­
dos reaccionarlos se extremem em 
cercear a liberdade do povo no sen­
tido de lhe suffocarem o espirita li­
beral, mais este espírito se manifesta 
e:m arroubos de enthuslasmo em pról 
da grande causa. 

Pelos homens dessa cruzada que ha 
de redimir o Brasil, então, vae se 
accentuando cada dia a admiração da 
população brasileira. O presidente 
João Pessôa tem fóra da Parahyba a 
mesma aureola de sympathia, o mesmo 
fervoroso enthusiasmo que se sente 
aqui pelas suas qualidades de homem 
publico. De todos os pontos do palz 
chegam-nos demonstrações de con­
scientes applausos á attitude do gran­
de presidente. 

Agora mesmo, cabe-nos registar um 
facto que bem evidencia a populari­
dade do illustre estadista. 

Dentre os foragidos em Recife, com 
o fim de apparentarem uma situação 
de terror nesta capital, se destaca, 
pela desfaçatez que costuma imprimir 
em suas attitudes, o famigerado ba­
charelete João Duarte, que dera ulti­
mamente para escrever umas sandi­
ces no "Jornal do Commerclo". Ora, 
esse orgam, conhecedor da covardia 
de seu comparsa, não lhe qulz accel­
tar os artlguetes sem o reconheci­
mento da firma. 

Era uma prudencia da gazeta of­
flcial do cangaço, para com o sala­
frario verrlnelro ... 

Pois bem : o tal homenzinho andou 
de Herodes para Pilatos, custando a 
encontrar um tabellião que qulzesse 
rl'conhecer-lhe a sordlda asslgnatura. 
Quasl todos allegavam que repugnava­
lhes pôr a sua firma junto com a do 
sordido pasquindro, accrescentundo 
que não queriam mesmo assim cm ra­
zão de offlclo participar de qualqul'r 
modo das lnfamlas escriptas contra o 
grande presidente parahybano. 

Dentre esses tabelllães, podemos ci­
tar o nome do sr. Astrogildo C~­
typso de Carvalho, que não cedeu aos 
pungentes rogos do sr. Duarte, que, 
afinal, depois de muito tempo, conse-

com toda a ordem, registando-se em 
varios piquetes o que na linguagem 
milltar sertaneja se denomina "mis­
tura". 

A's 16 e meia horas desse dia os 
cangaceiros investem com ímpeto so­
bre Tavares, cujas guarnições e ada­
ptações de defesa fôram redobradas. 

Com o escurecer e durante oito ho­
ras os bandidos forçaram o ataque 
com tanta precipitação que tiveram 
perdas incontaveis, morrendo varios 
delles ao pé dos muros e junto ás bro­
cas. 

A resistencia foi épica. 
Tavares foi theatro, ness~s momen­

tos, de uma pagina a mais de dedica­
ção e bravura nesta lucta titanica 
pela ordem e pela autonomia da Pa­
rahyba, e onde em cada soldado pa­
recia reviver a alma guerreira e ln­
trepida de Vida! de Negreiros. 

No dia seguinte a lucta continuava, 
ainda, embora com as primeiras mos­
tras de recúo dos aggressores, sendo 

que ás 14 horA_s abandonam com gra­
ves prejuízos todas as posições. 

Feito o serviço de segurança, fôram 
iniciadas as explorações no local, sen­
do encontrados numerosos caáaveres, 
bandeiras, armas, equipamentos, mu­
nições e dynamite deixados pelos ban­
didos. 

Tavares continúa, assim, inexpugna­
vel. e seus defensores, compenetrados 
cada vez mais de seus deveres para 
com a Parahyba, se tornam no mo­
mento decisivo, de inexcedível bravu­
ra. <A União). 

GRANDE REFORÇO PARA A 
COLUMNA COSTA 

TAVARES, 24 - (Do enviado espe­
cial d' A União 6. zona de operações) 
- Chegaram hontem a este povoa­
do, commandando duas grossus co­
lumna.,, o capitão Manuel Viégas e 
tenentPs MaYJuel Benicio e Marques 
FJ!ho, 1uc •·efo:·caram poderosamente 
a columna Costa. (A União). 

·'A Uniao" ouve o deputa­
do José Targino soDre a 

p0litica de· Araruna 
------~11111:11------~ 

Os epitacistas de 1915, sao os mes­
mos de 1930~ ,diz s. s. 

Aproveitamos a estada do depu~ 
tado José Targlno nesta capital, e a 
visita que hontem nos fez, para co­
lhermos algumas impressões sobre a 
politica de Araruna, de cujo município 
é s. s. representante na Assembléa Le­
gislativa do E:,J;ado. 

A primeira pergunta, respondeu-nos 
o deputado Targino: 

O Partido Republicano da Parahy­
ba, ora chefiado pelo presidente João 
Pessôa, não soffreu, na minha terra, 
solução de continuidade de 1915 a 
esta data. É o mesmo que acompa­
nhou naquella época o eminente se­
nador Epitacio Pessõa e deu a s. exc. 
absoluta maipria em Araruna. 

Todos, alli, são testemunhas da 
maneira por que nos batemos, e como 
triumphámos, nas urnas, dada a 
grande corrente de sympathias que 
desfructava no seio dos ararunenses, 
o nome impoluto de Epitacio Pessôa, 
que é hoje, queiram ou não queiram os 
descontentes, o maior vulto nacional. 

Folgo immensamente em ser abor­
dado pelos redactores da A União, 
sobre este assumptc,, porque se me 
offerece a opportunidade para reaffir-

mar de publico o conteúdo da minha 
ultima carta ao beneinerito przsldente 
da Parahyba. 

Escrevi-lhe dizendo que o Partido 
situacionista, orientado em Araruna 
pelo coronel Pedro Targino, estará 
com s. exc. seja qual fôr a situação 
polltica do paiz, accrescentando mais 
que preferiríamos cahir com os for­
tes e honestos como o actual deten­
tor do poder publico do Estado, a su­
bir em companhia de covardes e la­
drões. 

'I'odos os nossos correligionarios do 
município chefiado por Pedro Tar­
gir..o só têm hoje uma palavra de or­
dem: - João Pessõa. 

Póde dizer pela A União que os 
epitac,stas de 1915, em Araruna, são 
os mes,11os de 1G30. 

Como inimigos da traição, sempre 
fomo3 co1,trn os traidores. 

Desertores do Partido em que sempre 
mil ,ámos, a;:i-ora que clle mais necessi­
ta do esfor,0 e da collaboração dos 
seus fEiados, seria não só:nente uma 
felon:a, mas uma inqualificavel vile­
za. 

Ê este o nosso pensamento. 

. --- ----------------
VIDA JUDICIARIA 
S111,e1•io,· T1•ibt1n11I 
,le .l1tstiç11 tio Est,ut,, 

Annulla-se o jnlgamrnto pf'­
rante o jury cm consequen('ia 
da má organização dos quesi­
tos. 

.l\ppellação crlmlnrtl do termo de S. 
José de Piranhas. App!'llante a justi­
ça publica; appellado Rosendo Pauli­
no de Lucena. 

Accordam n". 280. Vistos, relatados 
e discutidos estes autos de appellação 
crlmr do termo de S. José de Pirn­
nhas, nos quaes f. appPllantc a justiça 
publica e appcllacto Rosendo Pfrnllno 
de Lucena, accordam em Tribunal l'tn 
preliminarmente annullar todo o jul­
g:,.mrnto porquanto, a propositura dcs 
quesitos, conlorme observou o e 'mo. 
dr. procurudor geral não obedl'ccu as 
regras indicadas ))!'la jurisprudencla, 
de manl'lra que velo crcar um l'St do 
de duvida, ou coniusão para o conse­
lho de scntençn o que poudc influir 
no resultado Ju!1,:ador 

Os !netos qu, constituem os cnra­
ctPrlsllcos ou rc•qulsllos dn tcntntl\'ll 
dcv< m ser ariiculallos d<• m111wira a 
não deixarem duvida n resprito dos 
mesmos requislto8, e na hypotl1<'sl' 
~ub judke os dellctos de tentativa pe­
los quaes é accusado o npprllado pre­
cisam ser resolvidos, para a rcsprctl­
rn appllcação d11 pena de homiridio, 

n é accu ado o nws-

ç3.o do processo do julgamento quan­
to a tcntnti\'a a propria annullação 
do jul~amento quanto ao homicldio. 

Assim, mandam que seja o réo sub­
mctLtdo a novo julgamento no qual 
sc,iam observadas. na propositura dos 
qu,·.,1t0s as prescripções legaes e da 
ju1 hprudencia uniforme em todos os 
tribunar:;. 

Parahybn, 19 de outubro de 1928. 
J. Nov· ~s. P. - Heraclito Caval­

cantl, relator. - V. de Tolêdo -
Bandeiro, P. Hvpacio - M. Azevêdo. 
Fui prlSCllt[), Manuel Simpliclo Paiva. 

Confirma-se a sent<"nça que 
concedl'tl "habeas-corpus" a 
quem for illegalmcnte preso . 

11.ermso cil' "hn be11s-corpus" da co­
marca ele Princcz,1. Recorrente o juí­
zo; r"co1Tk!o o,;cnr Gonzaga de Lima. 

Accordnm ll", 212. Rl'latados e dis­
cutidos <'m r,css:io o recurso interpos­
to pelo dr. juiz de direito Interino da 
comnrcn <lc Princcza da ~cntença que 
ronccdcu "habeas-corpus" a Oscar 
Gonzagn ctr Limv. paciente de uma 
prisão lllegn 1. 

O Supl'1ior Tribunal, nP. forma do 
par!'ccr do exmo. dr. procurndor ge-
1 .11. ner.t prov1n1cnto ao recurso. con­
firmando a sentença recorrida que 
concrdcu ,\ liberdade ao rrcorrido. 

J;>arnh"ba. 28 de agosto de 1928. 
J . No.\'1tes, P . e relator. Heraclito 

cavnlcnnti, V. de Tolêdo, Bandeira, 
M Aze\'êdo. P. Hypacio. Fui presen­
tr seraph1co Nobrega, procurador ge-
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EDITAJ1DE CONCURSO - O dou­
tor OvidiQ da Costa Gouvêa, juiz de 
direi~ dai comarca de Umbuzeiro. e 
seu termQ, do Estado da Parahyba 
do Norte,,.._em virtude da. lei,. e\c. F'o.11: 
saber a rodos que o presente edital 
virem ou delle noticia tiverem, que. 
de conío idade com. o disposto DO 
regulamento baixada com o decreto 
n. 4. !1211, de 28 de abril de 1885 e da 
lei n. 3.32:1, de 14 de julho de 1887, 
mandados observar pelo artiao 39 da 
lei n. 256, de 9 de outubro de 1906, se 
acha em ooncurso pBlo prazo de trintA 
(30) dias a contar desta data, a ser­
ventia vital!cia do 2." tabellião do pu­
blico judicia.l e notas. escrivão de or­
pbãos e ausentes, crime, cível, com­
t;n0.tcio e execuções deste termo e co­
marca de Umbuseiro, creados pela lei 
n. 485, de 11 de outubro de 1918, bem 
como o lagar de offic.lal privativo do 
Beg.lstrn l!úv.U de casamentos, nasd­
numto.s e obitos, offic!os que vêm sen­
do exercidos interinamente pelo ser­
ventuario ,José de Souto Lima, ha mais 
cie de,; a.IW.oo. Convida, portanto, aos 
p.rete.lj),áe s á l'eferid& serventia a 
apresenta m d, ntro daquelle prazo 
de trinta (30) dias. seus requerimentos 
mstruidos com os documentos seguin­
~: l.") certidão de ox:uno de suffi­
ciencia, de que são dispensados oo 
doutores, bacharels o advogados pro­
vl.sionadOGi e os serventua.rios de officos 
de egual natureza; 2.•) certidão de ex­
ame da gua portugueza e de ari­
thmetica, até a theoria das proporções 
incl118Vle; 3.•) folha corrida, disp.ensa.­
do.!i desta p.ova os que exercem !u1;1-
cções publicas por nomeação ef!ecti va; 
4.º) certidão de maior edade ou prova 
que a s ra, admittido. em direito; 
õ.•) atte medloo de capacidade 
pli.y&ica; I.º certidão, no caso de ter 
o concurr,nte menos de trinta annos, 
de haver satisfeito as obriP,ações do 
regulamento federal, baixado com o 
de«eto n.º 5 .934, de 22 de janeiro de 
1923; 7.•) procuraqiio especial, se re­
quererem por prçx:urador; 8.0

) flU!l.66-
que.r documentos que focem conv$1li­
e;;i.~1a para. a pi.-ova da. capaoid,de 
profissional. E para que chegue ao co­
nhecimento de todos mandou lavrar 
o preiie:o. ediital que será affücado 
na porta dos auditorios deste ju.lzo, 
delle extratindo-se wna. copia oom cer­
tidão do porteiro de ter affixado no 
proprio 011gina.l, a.fim de ser remettida 
ao excellen~ 11110 doutor presidente do 
Estado. Dado e passado nes~ villa de 
Umbuseil'o, em Vinte e nove de maio 
de mil novecentos e trinta.. Eu, José 
de Souto Lima, escr1v· o interino, o 
escrevi. (a) Ovidlo da Costa. Gouveia. 
~lo porteiro dos a,udl.torlos foi dada 
a certidão seguinte: "Certidão. Cer­
ti!lco que affi.xei hoje, e~ original, na 
porta dos auditorias. o edital de con­
curso supra; dou fé . Umbuseiro, 29 
de maio de 1930. O porteiro (a) José 
~ouorio Nobrega". Está conformé) 
ao origin 1, do qual copiei fielmente; 
dou fé. El'a ut supra. O Escrivão in­
\.4Jrino, José de Souto Lima. 

INSTRUCÇAO PUBLICA PRIMA­
RIA - Edital - Tendo d. Noemia 
Mendes da Rocha, professora effecti­
:va do grupo escolar "Sol.on da. Luce­
na", d.a ctda<!e de Campina Grande, 
terminado a licença em cu.10 goso se 
achava em data de 15 de dezembro do 
anno p. pru,eado, sem que até a pre­
sente data tivesse se apresenta.do para 
re~umir o exercicio de suas funcções, 
o sr. dr. secretario do lnterlor, Jus­
tiça e Instrucção Publica, por acto de 
28 de maio p. passado, determinou que 
se proce~e essa mesma professora 
como inc a na pena de perda de ca­
d!,'!ra., est elecida pela letra e do art. 
157 do r amento vigente da Ins-

Lrucção Primaria. E como se acha a 
referida professora fóra daquella ci­
dade, coruorme communicaçã.o do res­
pectivo in.spector administrativo, de 
accótdo com o ~ 4. º do art. 169 do ci­
tada regulamento, e de ordem do sr. 
inspector geral do ensino, publico o 
presl'nte edital para que a professor11, 
cl . Noemia Mendes da Rocha, onde 
quer que se ache, tenha delle conhe­
cimento, ficando tambem intimada 
para apresentar a sua defeza dentro do 
prazo de trinta dias, sob pena de cor­
rer o processo á sua revelia. 

secretaria do Interior. Justiça e Ins­
trucç:1o Publica, 23 de junho de 1930. 
--Gutemberg Barrêto, chefe de secçâe 
interino. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO 
JURY DA SEGUNDA SESSAO OR­
DINARIA - O doutor Arcl,tmedes 
Souto Maior, juiz de direito desl.:1 co­
marca de Campina Grande, em vir­
tude da lei. etc. 

Faço saber que designei o dia sete 
(7), do mez de julho, proximo vin­
dow·o, ás dez horas da manhã, para 
abrir a segunda sessão ordinaria do 
Jury do corrente anno quo trabalhar_á 
cm dias co,i.:;ccutivos, e n::1 cooform1-
d~de dos ar~ s 197 e i9a, d:1, lei nu­
mero 336, de 21 de outubro de 1910, do 
Codigo do Processo Criminal do Esta­
cl , precedi o sorteio dos t.rinta e ~eis 
(36) jurados que têm de servir na re­
ferida sessão, foram sorteados os se­
nhores seguintes: 1 Anizio José do 
Egypto, 2 Augusto de Farias Ca.stro, 
3 Jl.scendino de Oliveira, 4 Antonio da 
Rocha do O', 5 Antonio Gomes Filho, 
G Antonio da Silva Magalhães, 7 An­
tonio Barbosa Pessôa, 8 Antonio Fr.us­
Lino Cavalcante de Albuquerque, 9 
CJ.audino Pires da Nobrega, 10 Chris-
tlno Pimentel, 11 Claudino Gabinio 
de Oliveira. 12 Dionysio Marques de 
Almeida, 13 Euclydes Ferreira Leão, 
14 Francisco Maria. 15 Francisco Eor-
1,1::s da Costa, 16 Gersoa Gori;ies de 
Oliveira, 17 Joaguirn Vigolvino, 18 João 
Lopes de Andrade, 19 Joã.o Verissi o 
de Carvalho, 20 José Palhano.21 Joao 
Vasconcellos, 22 Jovino Souza do O', 
23 José Adelino de Mello, 24 José Ro­
drigues de Lima, 25 João Francisco da 
Silva, 26 João Gomes Monteiro, 27 
José Joaquim da Costa Leite.28 l,u·z 
Francisco da Motta, :?.9 Lino Fernan~eS<• 
de Azevêdo, 30 Leonel Leitão, 31 Ma­
nuel Candido da Costa, 32 Nereu Fe-

ira dos Santos, 33 Pedro Brazil de 
Oliveira, 34 Severuio de Castro Britto, 
36 Santino carvalllo de Oliveira, 36 
Tertuliano Pereira de Barro.s. Outro­
sim: faz mais saber que na referic!:i 

.ssã.o hão de ser julgados os réos afi­
ançados seguintes: Sa.blni11.no Dias 
de AraúJo, Manuel Pereira Leal, An­
,onio .lilrnnymo Vieixa, Isabel Mana 
da Conceição, Pedro Laurentino de 
Queiroz, Ascendino Zacharias de Ma­
cedo, Joaquim Soares. José Candido 
Tavares, Manuel da Costa Barres, Se­
verino Candido de Andrade, Jcsé 
Dunda, José Mendes Sobrinho, Joio 
Domio.go,Jovino de Oliveira Souza, 
Balbino Pereira Barros e Francisco 
Mendonça. A todos os quaes, e a cada 
um de per si, bem como a t-:,dos cs 
interessados cm geral. convido para 
comparecerem ás sessões do Jury tan­
to no referido dia c hora, como 1103 
mais dias emquanto durar a ses:;ão, 
sob as penas da lei, se faltnrem. E 
para que chegue ao conheci ento de 
todos mandei pa,mar o presente cdi-
t .:tl para aer affixado no lugar do (;O~ ­
u1me e public;ldo pela impremm .. D.ido 
e passado nesta cidade de Campina 
Grande, aos G do mez de janho de 
1930. Eu. J(l6é Maneio Eo.rboza, es­
crivão do Jury, o esc.reví. - Archirnc­
Jes Souto Maior. 

Quand') viajar a C'a ·illo, cr;, ''iar,c', Autc­
movcl e Estrad.1 d Fen,i, quande; ;-i~ r viag?.o .. 
ou longos passeios a pé, q11ando apo.nhar Se! ou 
Chuva, toda a vez que molhar os pés, sempre que 
tomar bani1os dcrnocnd,1s de r.iar ou em i;.io, 
todas as vczc;:; que levar 1,randc>;:; sustos e..;: í:iv::::­
de repente uma grande t utttr ri• d...de a se.nho a 
deYe tomar um·t Cc,llwr cc ( h' de li eou.wd 1 

Guteira e logo em c:rna :i1c:io Copo d;; P,;;u ! 

Quando fizer alguma , iai .m, l:!ve sempre em 
sua mala alguns Vidros óc Rer,uladfJr Gestcira.. 

Com os abalos d0 vnpcr ou da Estrada de 
Ferro, com o sol ou a r.ltuv;1, molhar.à~ os pés, 
tomando-se b:\llhos,muito demorado", Lvando-oe 
um grande susto ou tcnrlo ·<;C de repente grar.rl • 
raiva ou pczar forte o l't,~o por! eutir algum 
desarranjo, que poderá ~er fH . ..,cipiu <l•.! um:i. 
Molestia Crave! 

Por isso é de norme prudcncia e mui o util 
tomar uma colher de cltú d Rcg11iidor Ge.!teira. 

Qualquer perturha(io cio IJtero pod~ dar 
começo a Mole tia; perigo. as e Males terrivei:: ! 

r 
~-A NOVA PARAHYBA AGUA DE COLONIA 

Usem de r>reterencta : D mina, Per­
pdua. e Vict.orla. 

Conjunato ickal de perfumes supe­
riores. Vendem /\ra.újo & Moura e 
todas as casas de ia ordem. 

I CASA ROSENTHAL 
1 

1 

BKNJAIIN ROBBNTHAL 
'" .-uno A ... ACIELJll'l, e1uno11---lli16JII 

M. W.\,QUIM & CIA, 

fecldOI, miudezas, perfumarias e 
1,rinquodos para crianças. --·------1 

laa Maol1I Plab1lro, SOS -!I PlUlltai 

llu1 llacltl Pinheiro, n. 184. 
SECÇÃO DE ALFAIATARIA DE 
1.• ORDEM. ACCEITA-SE QUAL· 
QUER ENCOMMENDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Reccbea, ll!Xl collossal sortimento de 
meias para senhora, 

tio barato que só se vendo. 

VISITEM "A NOVA PARAHYBA II 
ij-

/ose Justino Filht. 
JJCapacha.itdl eatadu.al 1- Commlsaõea, 

Representações, Colllllgnações e 

Com propm..l 

os CIGARROS 

DO IS ÀMIGOS 
t, 1'. A O Ta~ ft M R [ V ., e t.l 

E XP E R :1 M. EN" T.E ~ 

Parahyba do Nortê 

APff VEIUM D INYEHN~. 
Na Socled. de A,grlculturatvendem-ae l&l!Xer­

ttoalde laranja, da Bahla,a 5$00õ:i" ~ 

RUA IGAMA E ,Ml!LLOl 1611 . 

Oulmarlea 
A mdbor e I mala preferida. PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 

•DVEUUIIA E ERRARIA 
e. cui.iu-11 mo de Hno g04to alto luxo 

Oulmaràoa lrmAo 

-- CHALEGRE & COMP. --­
Rua Pructuoso Barbosa, ne. 19 e 22. + + + + + - Tclephone. 2, 

i:.Bmerada fabricação de pães, bolacblnbae, biscoitos etc. 
Rigorosa pontualidade na entrega a domicllios nesta CAPITAL ; em T AMBAÜ~ Pr11ça Alvaro dlado, 5, 

a 1:>oa.r1a, sa.n. tar1 tensa 
B Moraes & Cia. 

mportadorct1 e rxport3doree de XARQUE e r(ARINHA. DB TRJOO 
: outros gcneros de estiva~ 

fnd, Tel : HO A.le8!- RUA DES. TRINDADE!, 77 e 1, 

- 3$000 -
AMPLIAÇÕES DE RETRATOS 

EM PRESTAÇÕES DB 3$ POR QUINZENA 
PROCUREM O AGENTE J. PEDROSA 

Praça Venaac:lo Neiva, 74. 

CA.8& DE LOURDE8 
/olJ.O Serrano de Andrade 

fabrica da vel.u e artlio1 funebree 
e religioso~ 

O IPARAIZO DAS MODAS~ 
B.OlttOFF & 111.0BEXNOS 

Casa espsoialista em fazendas finas, miudezas, Japas e ag&aalho .i.l 
Rua Oama e Mello, n.• 13' PREÇOS INACREDITAVl!I~ 

Rua Barão do 'I' r1umpho, 441, 

~--------------------------------
FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Qazosas e Vinagres, só os. de 

L. C;arvalho & C;.• 

Ru da Repabllca, U3 - Telerlione, 7 

End. telci, 1 Sanhaná 

A' VENDA fM TODA PARTI! 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura lnfalllvel da BLENORRHAOIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

BAINBA DA JHOD.A 
Rico aorllm.ento de udcu estrangdraa.iZf. 

&cio nau. 

Orand s novidades de IJDrmai ~ chapbn 
par" senhora... 

Rua Maciel Pinheiro, 106, 

11.Wd,,Uon ,J..L,.ft..MA. -~~ . .U.-Ji 1.1..6.i.., n.M.A.,, .w .1i.1.A.,.1.A.,, A..iA,1"j1..,u üA..1.U...1 fi.Mb.lh.L,J.11 .. L.iU. .a..&..,1.L~ .w , L.&......1..M.14 

] f i P.A.BT.A. ''CL.A.F" ~ 

I 
Dentrificio recommend. a.do com valiosos attestados dos ::irrurg~es-dentistas F 

Ar01ag1llo de Loyola, fraga Rocba . Gcdofrêdo Guimarães, Herodoto ~ 
Wanderley, J. D as Ouimatj.es, José Marques Leão e Pacifer ~ 

Sa.mpato, que declaram ser a me1bor combinação E. 
J chimu:a para a conservação dos dentes E 
-3 e hygiene da bôcca. (; 

} A' venda nesta· capital na «Perfumaria d'Andréa», Rua da Itepublica, n. 782 t 
rf'll"t•....,, 'l"V1'ifr'T' 'i'll"'l''TT'1Tl ..,.,,. 'l'\"l''Tl''JT'l'1(T'1"i''',,....,.....,..,..,.,.l,l"T'1',....V 'Tl"Tn't"!'l"l'T"">~"l"'i'i 

D N CIO NAL 
SOCIEuA DE ANONYMA 

8 E De - Avenida Rio Br'\D'1'1'9 108 e 188, 

Possi1e armaztna naa Docsa do Porto co Rio de Jandro • dlspc.sicão dos 

RUe ~barc:adora • ~edoree. 
--o--o--

1..lnha~eelere de pa.s•a.-elro• • ear,r11 encr• 
ae"lte e Porto A.J~,rr~ 

P .. •-.em 90meute de t.• el ... • 

Paquete- Ara•Rn~ná-1:sperado em Poria Ale!V'e e esca1a no dle 
23 do corrente. ás 15 horas, sahirã a 11 .t noitt, para: M•tcló, a 26 ; 
1\1,h.la, a 27; Rio de Janeiro, a 29; Santos, a 2 de julho; Rio Grande, a 4; 
Pelolas a 4; e Porto AIC2Te, a 5. 

I 
Linha Cabedello-Porto Alegre 

Paquete - A.ratln1hó - Eeperado de Porto Alegre e escala, no 
d li, 30 d, corrente. ás 15 botas, htra a 2 de julho, á noite, p ra: Ma­
ceió a 3; Bahia, a 4; Rio de Jan Iro, a 6; Santos, a 9; Rio Grande, a 11; 
Pclotas a I t; e Porto Alegre a 12. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargualro - Portu.-al - Esp~rado do Rio Grande e e&cala, no 

dia 24 do corrente. sabiri no mesmo dia, para: Natal, Aracaty, Ceará, 
A1eia B ·anca e Macau. 

LINHA Pará-Rio Granele · 

1 Cargueiro - Douro - E9perado do Pará e eerala, no dia 29 do 
corrent , s J tr• no mesmo dia, para: Rl'cife, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
n Iro, Santos, Pa•anaguá, Antonina, S. francisco, Rio Grande, .. ~elotas e 
Porto Alc-grc. 

. Mlt:NTES - William• & Co. 
Pnc;a 15 d Novembro n.• 87 - Teh:obona n.a 216 

\.,,\tXA POSTAL, N.0 3~. 

''DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economlco 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato 

FABRICA A !VAPO~ 
Rua Amaro Coltinho, 304.' 

ANNUNCIOS 
MODISTA 
Madame Rita Gamará, conhecida 

modista parahybana., tendo transfe­
rido sua resldencia de Recife para 
esta capital, offerece os seus serviços 
na confecção de toillcks para baile.;, 
casamentos e passeios. a preços multo 
modicos, podendo ser procurada pro­
visoriamente á avenida General Oso­
rio, 61. 

Esta á venda 
O predio n. 686, a rua 13 de Maio,. 

tel).do com.modos par11 pequena !b­
ml'l.ia e agua encanada D1r1Ja-se o 
interessado ã gere.c~!a desta folha 
para lnforma.ç&s. 

DUAS PROPRIEDADES EM NJ\ .. 
TAL - Café Filho tem para vende,· 
.iu permut...r duas propriedades en11 
Natal, sendo uma no perimetro ur­
ba.no com bastante terreno para pla:o · 
tações, muitas !ructelres, agua, casa11, 
eto.. ; outra a três kilowetros da rJ -
d&de, com casa, agua, etc., proprl.1 
r,ara creacão. A propriedade localiz11 -
da na c1dade prefere-se permutar 
com um sitio nesta capital .. 

li:sl'ob • m!(h Prea,ler,. OtClclal -
As matriculas para o concurso de da­
ctylographia e tachygraphia, a reali­
zar-se no tim do conente anno, a­
cham-se abertas até 30 d.esta mez -
Hortense Peixe, d!rectora. 

VENDE-SE ou ALUGA-SE uma 
confortavel casa com terreno proprio 
saneada e com bôas insta.Ilações d'a­
gua e luz e com alicerces pa.ra levan­
tar sobrado, á rua :Barão do Trlwnpho, 
433, a tratar na mesma. 

Vendem-se mais alguns moveis como 
sej:un guarda-roupa de pio seth:n, com 
espelhos blsoutado, penteadeira. tam­
bem de páo setim e espelhos, lavatorio 
commodas. etc., etc. 

VENDE-SE NA VILLA DE SA­
Pli: - Um casa de const.rucç.áo moder­
na. com terraço e jardim. toda pin­
tada a oleo, com 2 salas de frente, 3 
quartos internos, sala tle jantar, dis­
pensa, 2 quartos externos, 2 banheiros, 
1 mictorio, quintal murado com ca­
clmba e cocheira. 

A tratar com o propr!etario á rua. 
Pedro Americo n. 158, na mesma. villa . 

BOA OCCASIAO - Vende-se uma 
mercearia bem a.freguazada. Casa de 
commodo para familia. Aluguel bara­
to. o motivo da venda explicar-se-á 
ao comprador A tratar na avenida 12 



A UNIÃO - Quarta-feira, 25 de junho de 1930 5 ---------------.. ---------~--... ..,. -----------------------------·" ... -___ _.....,. _____________ _ 
Secção 1 ·vre 
The Great W estern Of Brazil 

Ra1lway Company Limited 
1 

Avtso a~ pubrico - Redoeção de tarifas 
Esta Companhia, ele accôrdo com o que lhe fat,ulta a clau­

sula 41 do seu contract com o Governo Fedet·al, e medianre 
prévia notificn,ão no exmo. sr. :\Iinistro da Viação e Obras Pu­
blicas, consoante despacho publicado no "Diario Official", n.° 
136, de 7 de junho de 1930, pagina 11.784, resolveu adoptar as 
seguintes reducções de tarif~s, a partir do dia l.° de julho 
ele 1930: 
Para vigorarem em determinadas zonas: 

A zona de reducção de tarifa e isenção de taxa ad valorem, 
para despachos de algodão, a qual actualmente attinge sómente 
até a Estação Guarabira, fica ampliada até á de Bananeiras, de 
modo que os despachos do referido producto, effectua,dos desde 
Bananeiras até Itamntuhy, com destino a Parahyba ou Cabedello, 
passarão também a gosar ditas reducção e isenção de taxa ad 
valorem. 

As mercadorias abaixQ declaradas, quando despachadas 
de Recife pua qualquer estação até Limoei , e de Cabedello ou 
Parahyba para qualquer estação até Campina Grande, Alagôa 
Grande e Bananeitas. ficarão assim classificadas: 

Gazolina eru caixa - em vagão completo - Base, padrão 
62. Passa para a 43 (reducção de 50 % ) ; 

Kerozene em caixa - em vagão completo - Base, padrão 
46. Passa para a 40 (reducção de 27 % ) ; 

Cerveja em garrafa - Base, Padrão 52. Passa para a 46 
(reducção de 42- % ) ; 

Vinho em garrafa - Base, Padrão 69. Passa para a 52 (re­
ducção de 49 % ) ; 

Gasosas em garrafa - Base, Padrão 62. Passa para a 46 
(reducção de 42 % ) ; 

Vinho em barris - Base, Padrão 62. Passa para a 46 fl;'e­

ducção de 42 %). 
Gazolina e kerozene despachados de Cabedello para os 

arma,zens alfandegados, ser ·ido pelos desvios CL. 49 (Standard 
Oil Company ). CL. 50 (Anglo ~Iexican Company) e CL. 50IA 

(Texas Oil Company), pagarão 5$000 por tonelada, nas mesmas 
condições previstas pelo ru:t. 15 das Instrucções para os seniços 
das Esmçõcs. • laritimas. expedidas pela Portaria de 261612~ · do 
~linisterio da Viação. 
Para vigorarem em toda a rêde arrendada: 

Tecidos de sêda - Base Padrão 72. Passa para a 62 (re­
ducção de 46 % ) ; 

Tecidos de linho - Base Padrão 69. Passa para a 54 (re­
ducpão de 45 % ) ; 

Tecidos de algodão - Base Padrão 62. Passa para a 49 
(reducção de 34 %). 

Gado suino, caprino, lanigero e semelhantes, até 60 cabe­
ças. Base Padrão 5. Passa para a 4 (reducção de 16.6 %). 

Idem, para expedições de Gl ou mais cabeças - Base Pa­
drão 4. Passa para a 3 (redueção de 20 % ). 

Outrosim, mediante a devida auctorização elo ex.mo. sr. 
Ministro da Viação e Obras Publicas, caroço de algodão passará 
da Base Padrão 26 para a 31. Este augmento, porém, sómente 
vigorará por um anno, a partir de l.° de agosto de 1930. 

Recife, 17 de junho de 1930. 

• A ADl\lL'\'ISTRAÇÃO. 

::;::m::..:::::::::::::::::::.::::;::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::i::::::::::::::::::::::::::i 

EIIPRES.1 CI H TOG APHICA PARANYIANA 
EINAR SVEN SEN & COM 

.._.... . ._. .................................................. ~ ................ ~ ........... ~ ......... ..... 
HO.TE - Quarta-iein, 2.5 de junho de 1930 - HOJE 

..................................... ...,.~ ........... ~ ........................................................ -. 
Cl:N.e)LA THEATR,O RIO ORA, 'CO - Um film de aventu-

ras emocionantes do "Programma ~1a.tarazzo", com inlerprctaçü,> 
el-0 afamado artista Bob Steclo - "Hom~m ele Sorte". - 7 long,,s 
e sensacionaes actos. 

Para começar e terminar a sessão: - Interessante reporta­
gem cinematographica do oxtraorelinario acontecimento realizado 
pelo celehre aeronauta :illemão dr. Eckencx: - "O Gr:.mdio1.o \'uo 
do "Graf Zeppelin" ao Brasil". ~ Film de exclusividade do Pro­
gramma "Uranin", sobre o maravilhoso vôo da gigantesca acro­
nnve allcmã, em 2 longos actos. 

CL 'EMA FELIPPÉA - Um trabalho admiravel da adora­
vcl actriz Constance Talmadgc, com o famoso galã italiano Tullio 
Carmina.ti e o prcci:1elo cc,mirn Chester Conklyn. - Interessante 
comedia intilulad1\ - "A Du,1ucza Y-ankce ''. - Producçã<> esp -
eia! em 7 parte·, du "Fü. l ationnl J>íctures ". 

Para começar a sessão: - "Metro Goldwyn Maycr Ncws 
n.° 28". 

CL 'E~1A SÃO JOÃO - Um film da vida nocturna de Ncv,·­
York. - O notavel actor Victor Varconi e a formosa aclriz Lcn-

' o.wn ,ilm c1.t "Pathé <lc l\Iille", a Jl'esentaelo ,el~ "P ra-

~ONDENDO UMA CARTA -
A. '\{. REOIO. - Meu clfl'o senhor: 
Rcebi sua carta. Desejo muito conhe­
oel-o. Dê algumas indicações na sua 
real existencia hoje mesmo. Encon-
trando-me, o que será facU, registe o 
nome do longínquo }!:stado. Indique, 
em carta. onde poderei, ao menos, 
vel-o. Asseguro-lhe, eob mi,nha pala­
vra de honra, absoluto segredo. Res­
ponda hoje mesmo. Abraços. - e. 

EMPRXQ.ADO - Of!erece-1oe um 
rapa,1., t.qlbalh!l4or. diligente e seria 
ni;>&. tre.\lis, tendo bôa ca,lJ_igraphia e 
algum conhecimento de machiAa de 
escrever, dando optimas refcr\!nclas 
!le ii~a con,q,ucta. para auxil!ar em 
lljlrviç0i5 (.i.e e.scriptorio, armazem, pra­
ea, etc. 

Qualquer chamado por carta a F. 
F , na gerencia. desta folha. 

) 

AVISO - A alfaiataria .. Au Bon 
Marché", mais uma vez, vem, de pu­
blico, convicfar os seus devedores re­
tardatarlos, a virem, sem demora, 
~esoh•er os seus <:ompromissos. 

Contemporizando sómente este >nez 
previne aos referidos devedores que no 
proximo mez fará publicar os seus 
nomes nos jornaes, acompanhados d.as 
respectivas importancias. 

Evitem, pois, futuros aborrecimen­
tos. 

Nota - Este aviso se refere exclu­
sivamente áquelles que est.i\o atrr.21.­
dos em suas prestações mensaes. 

Por viuva FRANCISCO P. CO­
SENTINO: ANTONIO SORRENTI­
NO. 

UMA CAPA - Pede-se a quem en­
controu uma capa para creança, na 
mJ.ssa campal de hont.!m, o obsequio 
de entreial-a A rua Duque de Caxias, 
5l.6, onde seré, generosa.mente grati­
fica.do. 

Josepha M. Alves 
Parteira 

Ex-interna da Maternidade do Ins­
tituto de Protecção e Assistencia a 
Infancia; tendo !requentado o c{\lso 
de Parteiras e obtido attestado a, 
habil!tação firmado pelos drs. Jayme, 
Lima e L;!.uro Wanderley, respectíva­
ment.e director e cirurgião d'aquella 
secção do referido Instituto, offerece 
os seus serviços, podendo ser procu­
rada na Praça Pedro Americo, 75. 

BRINDE DE S. JOAO EM BENE­
FICIO DO PREDIO DA UNIAO DOS 
ALFAIATES - Chamamos a. at­
tenção das sociedades operarias e 
am.Igos que se encarregaram de 
distribuir os brindes em benefi­
cio do pred!o da União dos Alfaie,­
tes, _para virem r c;olher os mes­
mos até o dia. 22, pois a extracçáo que 
dá direito aos mesmos é o 3. • sorteio 
da Lotei-ia Federal, do dia 23, segun­
da-feira. 

Assi.J,1, como prevenimos o pre­
mio que dá direito a roupa de case­
mira. lngleza é o 1. • prem.!o do 3. • 

\ 
~~-~ ...... ~-

ENGENHO A VENDA - Ven-
de-se no municipio de S. Gon­
çalo, Rio Grande do Norte, a 
propriedade Utinga, toda cerca­
da de ara.me farpado e estacas 
de pau-ferro, com 2 bôas casaã 
de viv>:!nda, 20 casinhas parn mo­
radores, bõa casa ele engenho 
com uma ma.china Robinson c!e 
24 1il. P. , moenda Fletcher de 30 
pollegadas, 2 assentamentos, c.\es­
caroçador e prensa de algodão, 
machlnas agrícolas, carros. bois. 
burros e safra fundada. E' quasi 
toda. de excellentes te1Tenos de 
varzea e alguns alagadi,;os e tem 
duas Jagóas piscosas. l 

Dista 6 kilometros da cidade 
de Macahyba. e 27 da capital do 
Estado e tem bõa estrada de ro- j 
dagem. 1 

vêndem-se tambem 200 cabe- 1 
ças de gado existentes na mesma. 1 

A' tratar com Heraclio de Oli- l 
veira, na referida. propriedade e I 
nesta capital com José Lyra de ) 
Oliveira, na Guarda-Moria dr. 1 

,-~1::~g~~-------------J 
Repartição de aguas 

e esgôtos 
ACTA DA ABERTURA E CON 

FRONTO DE PROPOSTAS PARA 
ACQUISIÇAO DE TUBOS DE AÇO 
- Aos dezeseis dia:; do mez de junho 
do anno de mil novenccntos e trinta, 
á.s 9 horas dll manhã, n Repartição de 
Aguas e E~otos do Estado da Parn­
hyba do Norte, em presença do cn1w­
nheiro ajudante Francisco de Paula 
Peregrino do Araújo, e dos proponente~ 
José Hol.mcs e Gcncbaldo Avella.r, e 
como testemunhas na falta dos dc­
mall! proponentes, os senhores Chro­
maclo Cavalcante e Pedro Paulo da 
Sllva Pe866a, foram abortas cinco pro­
posi,'ls pa acquJ Jção do tubo.~ de 
a&o nos SCiutntes termos: 

1 . • -- "Proposta para. acquisir;ão de 
tubo de aço de 8" e 10". - Antonio 
da S!lva Mello, proprietario da usina. 
s. Gonçalo, vem fazer proposta para 
acqu si~ de ce.nos de o.ço de 8" e 10", 
fazendo a. offerta. de 5$000 por metro 
corrente. - Usina S. Gonçalo, 23 de 
maio de 1930. - (Ass.) Antonio da 

. Vil Mi!l!O", 

canos de 3, e 1/4"' fóra a fôra a 2.SOOO 
o metro. - (Ass.) Gencbaldo Avel­
lar". 

1 3. • - "I!lmo. sr. dr. Anthenor 

nos de "4" polll)gadas proponho o pre­
ço ele 1$500 por metro, para. toda quan­
tidade que existir e referente ao aviso 
dessa Repnrtígáo. - Pela Empresa 
Tracção, Luz a Força. da Parahyba. 
(A:;.5.) Dn.nlel d'Araújo, gerente". 

I 
Navarro, m. d. engcnhc"iro-chefe da 
Repartição ele Agu2.s c Es.;otos. - Ve­
nho apresentar-lhe preposta para 

, acquisição de 900 metros je canos de 
aço usados, de 4 pollcga':lJ.S de di:i.-

J;wpartiçáo de Aguas e Esgotos, em 
16 de junho de 1030. - <Ass.) Ge­
nuíno Guimarães, servindo de secre­
tario; Francisco dl' Paula Peregrino 
de Araújo, en1;en11eiro-ajudante; José 
Holmes, proponente; Genebaldo Avel­
Ja:·, proponente; Pedro Paulo da Silva 
Pessóa, testemunha; Chromacio ca­
valcante, tcst<.>munha. 

met.ro interno, retirados c::c;a. réde de 
abastecimento d'aiun da cidade de 
Parahyba, ao preço de 2$000 o metro 
corrente util. - Parahyoa, 27 de m:iio 
de 1930. - (Ass l José Holmes". 

4. • - "Parahyba, 24 dC maio de 
1930. - Proponho comprar rn2 metros 
de canos de 6 a 10 pollegadas; 529 me­
tros de canos de 2 e 4 pollcgadas, pa­
gando o kilo a lOv réis. - (As:;.) 
Gentil Llns". 

DECL.ARAÇAO - Cnrl06 Garoie. & 
c.• avisam a qttem interessar nesta 
cidade, que o sr. Elia.de de Araújo, 
deixou de ser nosso empregado desde 5. • - "Illmo. sr. dírcctor da Re­

partição de Aguas e Esgotos - Ca­
pito.l. - Proposta para compra de 
canos de aço: - De accôrdo com o avi­
so publicado pela. "A União", refc­
rc.>nte a canos de aço de tre:; e quatro 

o dia 13 de abril p. passado. 
Parahyba., 19 de junho de 1930. -

(Assignado): Carlos Garr:ia & C. •. 
Confirmo: Elia.de de Araújo. 

linhas, tomamos :::. liberdade de fazer a PERDEU-SE - Uma capa de gabar­
seguinte p:·opost <J. paru compra ,1os \ dine com as inkiaes S. V .. A pessôa 
,·eferidor caT10s de aço. - Para os C'l- c1ne, tendo-a encontrado, e quizer en­
nos de "3" pollegadas proponho o pre- tregal -a ao seu dono, na rua Santo 
"º de 1$000 por metro. - Pnrn os ca- Elias, 152, será gratificada. 1·· ............................................. . 

i "~1~~1~~ff1 -º~~~~~ª··~[~.'' 
• de Victoria ... - 9 15 » 

• Caravellu - • - 1 t;'ãõ • 

1 
» .Belmonte - ,- 18, 15 

" a llb6ol • - 14,30 • 
• Ba!iia - quinb-fclra 6,00 
• Aracajú ~ ~ • - B,4ó • 
• Maceió - 10,30 • • 
» Recife • 12,30 • • 

.. .. Parabvbíl. - " 13,30 » 
Chegi1da a Natal » 14,30 • 

P.VOLTA: Puuda de Natal jdoMingo 6,00 » 
• ,. Parahyl:>a - " 7,1~ • 
• • Recife • 8,15 
• • Maceió • - 10,15 
• " Aracajll »I - 1~00 » 
• • Bahia acgund, feira - õ;'OO • 
» » llbéos • - 7,45 
• • Belmonte - • - 9,00 
• • Caravellu - • - 10,45 • 
• • Vlcto1ia - • - 13,00 • 

Cb~da ao Rio • - 16.00 • 
Em /Jgaçllo (.l)m o IUJrorlo da linha M sut, R.lo-Porto-Aürt, na 

snla,Jelra.-i-assaçens, carga t tXJrrespontúncia, para Natal, atl. ds 10 
!zo~ de quinta-jma; para o sul. até ds 17 h ,,w do vibba,do. 

Para mais completas iinformações, tratar na agencia 

Co pinhla Commercio- o Industria Kroncka 
Rua 5 de Agoato, 50 - l 'ARAHYBA ......... ~······································ 

~do:zw 
nevr.a/gief!Ã 

desapparecem 
repentinamente com 

dois comprimidos 
de '1 

ftãyPir.iaa 
que, além disto; restituem ao org~J 
mo o seu estado normal de saude. 
A CAFIASPIRIN.A. é absoluta~. 

mente inoffensiw,. 

A CAFIASPIRINA é recom .. 
mendada contra dores de ca .. EB 
beça, dentes, ouvidos, dores 
nevralgicas e rheu.maticas, res- BAYI! 
friados, consequencias de noites E 
passadas em claro, excessos ai. R ~ 
coolicos, etc. .... 



TELEGRAMMAS 
Uma nota d'"A Vanguarda" 

RIO, 23 - Assevera "A Vanguar· 
da·• que foram installadas estações de 
radias com flns militares em nume· 
rosas localidades de Minas 

Minas tem actualmente trinta mil 
fuzis . 

Sexta-feira passada, Bello Horlzon· 
te foi abalado por grande estrondo. 
Soube-se depois que era a policia fa­
zendo exerclcios militares com qua­
renta metralhadoras e dois canhões. 

Nas fileiras pollclaes estão sendo 
aproveitados como sargentos todos os 
soldados do exercito que dão baixa . 

Ninguém sabe de nenhuma predispo· 
si~iío para accôrdo 

RIO, 23 - Continua-se a insistir 
no boato de que as forças pollticns 
federaes estão fazendo "demarches" 
para a celebração de um accõrdo. 

Em vista disso procurei hoje, no­
vamente, o sr. João Neves da Fontou­
ra, que me reiterou o seu desmentido 
feito antc-hontem, voltando a. affir­
mar que desconhece qualquer inici:i.tl­
va a esse respeito . 

O "Correio da Manhã" fala sobre a 
hypothesc Imaginaria de um accôrdo 
RIO, 23 - O "Correio pa M:i.nhã" 

volta a occupar-sc dos boatos de ac­
cõrdo na política nacional e diz que 
elles accresccram hontem, apesar ela 
ausencia de algumas das principae~ 
figuras. 

Aponta uma circumstancia que acha 
symptomatlca: é que o govêrno fede­
ral, desde o rompimento das hostili­
d:ides, não despachára mais os papeis 
encaminhados pelos Estados da tri­
plice Alllança. 

Agora esses papeis deixaram oo ar­
chivos, tendo despachos favoraveis. 

Em seguida regista os desmenti­
dos, inclusive o do sr. José Bonifa­
cio e depois diz ter ouvido que a ini­
ciativa de accôrdo partira da bancada 
gaúcha, scient!ficando o sr. Was­
hington Luls dos compromissos do Rio 
Grande do Sul com a Parahyba, que 
o Rio Grande do Sul, como S. Paulo, 
recelava realizar o emprestlmo e as­
sim era necessario cessar a lucta com 
uma solução honrosa para todos . 

Concluindo, diz o "Correio" que 
ouviu por fim esta phrase: 

- "O sr. Washington Luls que já 
fizera tudo que desejara na campa­
nha, rendeu-se prazelrosamente ao 
ultimo.tum . 

.,,.. ............................................................................................... t 

PELA PARAHVBA 
A causa da Parehyba é a da uriidade naciorial 

Deputado josé Bonifacio 

Estado da Federação, com as prero­
gativas de autonomln e as franquias 
de govêrno que a Constituição de fe­
vereiro de 1891 lhe assegura, a Para­
hyba está sendo goipeada nos élos que 
a ligam ao todo admiravel que é o 
Brasil. 

Soffrendo pela attitude assumida na 
questão da successão presidencial, em­
bora se mantivesse com inabalavel fir ­
meza na orbita legal, sem o menor 
desvio das normas honestas que de­
vem seguir todos os govêrnos, o do Es· 
tado nordést!no, reagindo contra a 
Insurreição localizada em um municl­
plo, procura, como é de sua funcção 
primordial, defender a ordem e res­
taurar o imperlo da lei. 

Clrcumstanclas do dom!nio publi­
co ainda não pennlttiram que fôsse 
abafado o movimento de rebeldia. 

Ha em todo o palz uma Impressão 
forte e desoladora. 

Unanlme, no espirita dos que des­
apaixonada e sinceramente pulsam 
pela felicidade geral, é o pensamento 
de sympathia pelos direitos do povo 
parahybano á sua vi'Cla autonoma, sem 
a tutela de outros poderes. 

A Federação, como resulta (lo pacto 
de fevereiro, reclama do govêrno cen­
tral um tratamento egualmente cari­
nhoso para todos os Estados, sem pre­
dilecção por um ou outro, em detri­
mento de qualquer dos co-irmãos. 

Assim é possivel manter, entre as 
unidades politleas, os élos que devem 

Os festejos sanjuanescos 

na Parahy~a 
A absoluta ordeni 

,·einante eni toda 

"cidade 
Continuaram hontem, com desusa· 

da animação, os festejos sanjuanescos 
nesta capital. 

Em todos os bairros era intenso o 
transito e viam-se, nos mais afastados, 
as fogueiras e lanternas da tradição 
nortista. 

Apesar desse extraordlnario movi· 
menta na cidade não se registou nem 
n mais Imprecisa perturbação da or· 
dem. 

Na Cadeia Publica, nem nos postos 
policiaes não houve mesmo entrada de 
correclonaes. 

Ante-hontem, na bella casa de res1-
dencia do engenheiro G. Glola, em 
Tambiá, realizou-se, com brilhantismo, 
uma interessante festa sanjuanesca de 

" 
. 

prendel-as umas ás outras e todas, em 
formoso. harmonia, á União. 

A justiça, perfeitamente distrlbulda, 
não póde ser recusada aos Estados que 
em questões polltlcas se mostrem d!· 
vergentes da orientação manifestada 
pelo govêrno federal, pois que lhes é 
licita a completa liberdade de resol­
verem os assumptos do reglmen repre· 
sentatlvo, sem quaesquer restricções á 
Tontade soberana do eleitorado. 

O que a Parahyba deseja, invocan­
do para Isso preceltos claros e expres­
sos da Constituição, é que não emba­
racem o seu govêrno na acção patrlo­
tlca, administrativa e polit!ca, que 
vae desenvolvendo, e no instante 
actual que o não perturbem na defesa 
da auctoridade e que, ao contrario, 
lhe facilitem para esse fim os meios 
necesasrios. 

É tempo, diante das perturbações 
que tanto vão sacrificando altos in­
teresses do paiz, de banir o govêrno 
federal os proposltos em que tem es­
tado, e de adaptar normas que visem 
a pacificação dos espiritos, fazendo 
uma política elevada que restabeleça 
a confiança reciproca entre a União e 
os Estados, que evite as prevenções de 
uns e para com outros, e o enfraque­
cimento da Federação Brasileira. 

É um appello da consclencla nacio­
nal aos depositarias do poder. 

A unidade da Patria é, deve ser e 
tem de ser a preoccupação maxima de 
nosso patriotismo. 

Rio, 19 - .6 - 930. 

distinguidos, havendo danças até 2 ho­
ras da madrugada. 

O casal Gio!a recebeu a todos os 
convidados com destacada fidalguia. 

----c:),----

f J,n,, teleg,·anuna do 
dep11,tado 1''ere,,, 

llanios 110 Consel/10 
n,.1nicipal da 

cidade 

O cel. João Moraes, presidente do 
Conselho Municipal desta cidade, re­
cebeu do deputado Nereu Ramos o 
seguinte telegramma: 

"RIO, 23 - Só hoje, ao regressar 
do meu Estado, tive a honra de rece­
ber o telegramma dessa lllustre cor­
poração. Na Oamara, a minha pala­
vra e minha acção de combatentf' 
liberal, segundo já o.fflrmel ao gran­
de pre~ldf'nte João Pcssõa, não falta­
rão á defesa da autonomia dos in­
terr.~ses e direitos da Parnhybo.. At­
tenclosas saudnções. - Nereu Ramos, 
deputado federal." 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dia 24 
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A ,Palavra refulgente do "leader" Joâo Neves da 
· fontoura em defesa da Parahyba 

•· (Conclusão da 1.• pag.) 

ba, numn faixa de um dos seus 39 
municlpios, um homem de armas na 
mão, acompanhado de outros homens 
armados, perturbando a ordem mate­
rial, atacando a nutorldade legitima 
e, para o honrado deput:i.do por S . 
Paulo, esses homens não s!io dcsor­
deh:os, sã.o simplesmente adversarias 
pollticos do sr. João Pessõa, no exer­
clcio de legitima defesa! 

Registre a Camara em sua memo­
rio., supprlma por um momento a­
quclla dlath.?se amneslc:i, que é sem­
pre o caro.cteristlco dos politicos bra­
sileiros, na opinlio de Ruy Barbosa. e 
retenham os representantes dos Es­
tados, quando se desavierem com seus 
govêrnos, qual o caminho que lhes 
apon,ta a pol!tlca do sr. Washington 
Luls para as suas dlscordlas intesti­
nas: - comprem armas e muniçóe!I, 
entrincheirem-se dentro de uma villa 
ou de um simples arraial, porque não 
serão desordeiros, mas homens qu:l 
estão exercendo o direito de reacção 
ou de legitima defesa. 

Queria vêr se em Sorocabana, em 
Ribeirão Preto, em Santos, ou em 
qualquer das cld:i.des proxlm:i.s ou re­
motas cj.:i. capital do grande Estado, 
os democraticos pudessem importar 
armas e munições e estivessem, a esta 
hora, de armas na mão contra o go­
vêrno do sr. Heitor Penteado, se essa 
seria a doutrina predomin.a.nte nesta 
Camara, ou se neste momento não se­
riam Insultados, da tribuna do Con­
gresso e pela Imprensa apaniguada 
do govêrno, como desordeiros vulga­
res, como perturb:i.dores da ordem! 

Nós estamos a U'lOtados na lista po­
l!tica entre aquelles que, na phrase 
do honrado deputado por São Paulo, 
hão de ser repellidos, esmagados, tri­
turados. Elles, os rebeldes de José 
Pereira - já não digo que estejam 
recebendo dos paióes do govêrno as 
armas e munições com que atacam 
o govêrno legitln).o - elles são os he­
róes da intentona off!cla.l, elles são 
os home.15 que se acham em legitima 
defesa. Para elles já se antecipa a 
amnistia do partidarismo, endeusados 
como super-homens, quando esses 
candidatos ao martyrologio civico não 
passam de simples rebeldes, atrozes 
cangaceiros, criminosos communs, 
alistados sob a bandeira da mashorca, 
contra um homem como João Pes­
sõa, magistrado no tribuna.! em que 
pontificou, magistrado no govêrno 
que dirige para honra da Republica . 

Agora, sr. presidente, peço a v. exc. 
a tolerancia de dois minutos para 
concluir estas rapldas considerações . 

DOUTRINAS CONTRADICTORIAS 

Como vamos conciliar as doutri­
nas tão contradlctorias, espos:i.das 
pelo honrado "leader" da malori:i. e 
pelo brilhante representante de São 
Paulo? Pois se o sr. José Pereira e 
seus amigos estão de armas na mão 
no exercício de legitima defesa, se 
estão exerci..ando apenas um direito, 
por que razão o Executivo federal vae 
intervir naqurlle Estndo e trucidar, 
com as armas da União, estes homens 
que não estão commettendo delicto? 
Não pude ainda alcançar como ha 
duas ralas de criminalidade-a que se 
fecha no. fronteira do Estado e a que 
se estende até ás llndes da União . 
Paro. o Estado não s:i.o criminosos -
exe1 citam a legitima defesa; paro. a 
União, amanhã, se intervier dentro 
l'.::> ti.::·IL.>rlo d:i. Para.hybu, serão crl­
:.1lnosc,s e, como tal, esmagados e tru­
cidados, com armas empunhadM pelo 
F.xercl to nacional. 

Esta contro.dlcção atormento. desde 
hoje o meu csp;..rit,o e quc1in so.ber, 
caso o Rr. Joíi.o Pessõa requisite a in­
tervençíio federal, se as armas de qur 
o govõrno federal Re vae ultlizar se­
rão para debellar o. rebeldia de Prln­
ceza ou para exaltar os cangaceiros 
de José Pereira, porque a loglca 
manda que o govêrno, se intervier, não 
tenha duas attltudes. Ou o sr. Ro­
berto Moreira não lnternreta o -A--

razão a homens que estão no exercí­
cio de um direito e não praticando 
dellcto contra a ordem material. 

Disse mais o meu eminente amigo 
e brilhante representnnte de São 
Paulo. Declarou s. exc. que não são 
homens em luta perturbando a or­
dem material, mas adversarias polí­
ticos, que se acham ne:;ta attitude, 
porque o sr. João Pessóa excluiu da 
chapa federal alguns de seus amigos, 
que tambem eram amigos do sr. José 
Pereira. 

Penso que em Sergipe, o sr. Ma­
nuel Dantas, governador, f'Xcluiu, 
tambem da chapa f Pderal quasi todos 
os seus amigos, consen-f.ndo apena.5 
o nobre sr. Graccho Cardoso. Per­
gunto á i:1gGn·.1ltladc claquelles que 
ainda têm em sua cabcç:i teias de 
aranha para olhar os phenomenos da 
actualidacle brasileira, se os honrados 
collegas nossc,s que aqui estiveram o 
anno passado e não lograram a rein·· 
clusão de seus nomes na chapa ser­
g1panu, se ent,lnchcirassem em u:n 
dos munlclpos do sertão de seu Estado 
e tomassem armas contra o go\·érno, 
e o sr. Manuel Dantas n.ío ii,esse 
munição nos seus paió~s para a :·esis­
ten,•ia, o i;o·,<lr"'lo ft,ieral forneceria 
ao s1. M.,n.iel Danta.~ ?.rm::.5 e ;nu:li­
ções p.,ra de:!..'-!!.., ::.,1, .. 1.'.a ir.su~reiçdc,, 
ou d:i.ri:i, conforme a p:>,avra bri­
lhante do sr. Robeno Moreira, ti ­
tulo de belligera,1cia para esses ho­
mens, conferindo-lhes o diploma de 
serem apenas homens que exercitam 
a legitima defesa? A esta hora esta­
riam repellidos. rechassados, tritura­
dos, na expressão de s. exc., porque, 
no Brasil, o crime é levantar arma.~ 
contra o govêrno federal, o crime é 
não bater palmas á candidatura of­
f!cinl; o crime é receber o santo e 
senha das bariJacans dJ Cattetc. A 
desgraça é wn homem ter indepen­
dencia de caracter e vontade dentro 
desta Republica ab:i.stardada. Que 
pena que meu illustre amigo sr. Al­
varo de Carvalho, que meu eminente 
collega, sr. Altino Arantes, que meu 
prezado confrade, sr. Rodrigues Al­
ves Filho, ou o meu sympathico ami­
go sr. Eloy Ch::wes, nio tiYessem sa­
bido, quando foram e.;:pungidos da 
chapa do P. R. P., que era licito 
tomar armas, pois que estariam em 
legitima defesa, a esta hora, na his­
toria ou n:i. chron:ca, se registraria 
a insw-reição de Guaratinguetá con­
tra o mesmo sr. Washingto,1 Luís, 
que tc..n hoje uma doutrina pa:·a a 

Mudas de amoreira 
Na Fazenda Paraíso, do sr. Matheus 

Ribeiro, dão-se mudas de amoreira 
em qualquer quantidade, para o in­
centivo da industria sericicola. 

Basta que o pretendente consiga o 
meio de tro.nsporte, indo buscar no 
sitio a quantid:i.de que desejar. 

-----::------

Exportação par­
cial do Estado 
!fie: de· /eve,·eiro 
Acompanhado de officio, o dr. Meira 

de Mcnc~es, cl!rect.or cl:i. r..cpurtição de 
Esta tistic:i., ucab:i. de cn•.·i:.u- ao exmo 
sr. dr. João Pessua, chefe do govêrno, 
o mappa da exporto.ç:io realizada em 
fevereiro findo, pelas Mesa~ de Ren­
das e Estações Flsc:i.es do Estado. 

A exportação feita pela Recebedoria 
será objecto de outro mappa. 

A Repartiçíí.o de Estatística está 
organizando aquelles mapp:is mez a 
mez e imprimirá maior presteza á ta­
refa, logo que fique inteiramente nor­
maliznda a re1~1essa de dados, por 
parte de todos os departamenLos urre­
cadadores. 

União, diversa da que tinha quando 
governava o Estado de S . Paulo, ou 
quando inspirava a activiadde politica 
do P. R . P . 

Não, sr. presidente: sejamos logi­
cos. A vida brasileira gira em torno 
de uma contradicção. Dizia ha pouco 
um dos mais briihantes esplritos da 
moderna ge:·ação do Brasil, que, neste 
momento, não se governa com intel­
ligencia: dirige-se tudo com signaes 
luminosos. 

Está marcado o fechamento da 
passagem para o sr. João Pessõa 
pelo encarnado das signalelras fe­
dcraes. Os vehiculos não podem 
transitar. O sr. João Pessõa tem de 
ficar no terreno defendendo-se com 
as armas que conseguir, transformado, 
por misena nossa, po:- opprobrio nos­
so, por inàignidade nossa - o go­
\·ernador de u.-n dos Estados da Fe­
deração Brasileira! - em contraban­
dista de munições. 

O PEOR ATTENTADO CONTRA A 

VIDA CONSTITUCIONAL DO 

BRASIL 

Dolcrosa situação a que descemos. 
Mas, mais doloroso é ver que um ho -
mem, como o sr. Cardoso de Almei­
da, com uma folha de serviços imma­
culada, que ainda. não tinha aposto­
lado - o crime dos poderosos e ainda 
não havia transigido com as miserias 
extra-constitucionaes; que um ho­
mem de uma mocidade coroada de es­
peranças, que já são realidades au­
thenticas, como o sr. Roberto Mo­
reira, emprestem o brilho de sua elo­
quencia, para defenderem :i.mbos o 
peor attentado que já se consummou 
contra a vida constitucional do Bra­
sil e contra o systema federativo! 

Daqui •·os declaro que nós, os libe­
raes da Camara, como todos os li­
beraes do Brasil, estamos todos no 
nosso posto para defender com a 
energia das nossas palauas, com o 
fôgo da nossa dedicação, e, sobretudo, 
com o nosso exemplo sempre presente, 
a autonomia do Estado da Parahyba 
e o seu grande presidente que tem :i. 

população inteira da unidade fede­
rativa qt.e dirige ao seu lado ... 

O sr. José Bonifacio - A do Bra­
sil inteiro. 

O sr. João Neves - . . . ainda que 
pa .. 1 isrn tenhamos de ser "rechas· 
s:idos, renellidos ou triturados". 
(Muito bem; muito bem. Palmas. O 
orador é cumprimentado). 

tação em fevereiro attingiu ao valor 
officinl de l.350:593$320, recebendo o 
e'i'ario, de imnostos, 138: 682$614. 

Fôram exportados, além de 64 ani­
maes, 33.656 volumes de mercado­
rias diversas, co:n o peso total de 
1.130.703 kilos. 

----::----

Inspectoria de 
,Tehiculos 

Poram multadoa 011 11eirotnte11 car· 
rosi 

P: - 5-29, 352-20, 322-20, 14-33, 
214-20, 258-20, 278-20, 207-20, 356-20, 
210-20. 317-20, 4'.)-~0. 218-20, 24~-11. 
266-20, 254-20, 343-20, 250-20, 256-20, 
230-20, 2J3-20, 257-20, 240-20, 9-29, 
319-20, 5-15, 236-20, 56-29, 224-20, 
200-20 . 

A: - ~45-'.:0, 38-18, 465-20, 436-20, 
~Ol-20, 411-~0. 437-30, 433-20, 467-20, 
405-20. ~?.4-20. 419-20, 402-20. 

I e· - r-9-20. 141-20, 1::7-20, 58-39, 
22-:.!5, 51-º0, 13:::-20, 28-1. 30-20, 136-20, 
104-20 70-2~. 2-17, 33-20, 06-20. , __ ___ 
Numero avulso 

200 réis 

Brevemente 
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